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Prezado aluno, Prezada aluna,  

Bem-vindo(a)ao ano letivo de 2020 . Desejo que este seja um ano

produtivo, de muita aprendizagem e crescimento. Para a nossa

cidade, será um ano especial, pois recebemos o título de Primeira

Capital Mundial da Arquitetura.

Nesse sentido, elaboramos o MATERIALDIDÁTICOCARIOCA,no

qual você encontrará muitas histórias sobre a nossa cidade e

atividades variadas, planejadas totalmente para você, aluno(a)

carioca. A partir desse ano, o seu Material Didático Carioca será

composto por atividades de Língua Portuguesa,Matemática, Ciências,

Geografiae História.

Foi pensando em você, aluno(a) antenado(a) com as tecnologias

do seu tempo, que inserimos mais novidades no material, como o uso

de QR CODE. Aproveitee convide seus familiares a abri-los com você.

Esse,com certeza, será um ótimo momento para compartilhar saberes

em família!

Aproveite seu MATERIAL DIDÁTICO CARIOCA,invista no seu

desenvolvimento. Dedique-se, organize o tempo para estudar. Com

disciplina e entusiasmo,você pode construir um ano maravilhoso!

Recebameu abraço de incentivo.

TALMA  ROMERO SUANE

Secretária Municipal de Educação



ANOTE  AQUI PARA LEMBRAR...

QR CODE
Procure no seu celular um aplicativo leitor de QR Code e mire no

código. Ele irá direcioná-lo para o material que estiver estudando.

Caso o seu celular não tenha nenhum aplicativo com essa função,

baixe-o, gratuitamente, na sua loja de aplicativos.

Há várias definições para a palavra CARIOCA. Trazemos para vocês algumas delas:

1 - A palavra CARIOCA tem como origem duas palavras tupi:

KARI= branco; OKA = casa. Casa do branco.

homem branco; OKA = casa ïCasa do branco

2 - Durante o Brasil Colonial, os nascidos na Capitania do Rio de Janeiro eram conhecidos por ñcariocaò,

devido ao rio Carioca - fornecedor de água potável à população.
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DESEJOQUEDESEJES
Eu desejoque desejesser feliz de um modo possívele rápido, desejoque desejesuma via

expressarumo a realizaçõesnão utópicas,mas viáveis,que desejescoisassimplescomo um suco
geladodepoisdecorrerou umabraçoao chegaremcasa,desejoquedesejescomdiscernimentoe com
alvosbemmirados.

Masdesejotambémquedesejescomaudácia,quedesejesunssonhosdescabidose queao sabê-
los impossíveisnão os leveem grandeconsideração,mas os mantenhaacesos,livresde frustração,
desejescom fantasia e atrevimento, estando alerta para as casualidadese os milagres,para o
imponderáveldavida,ondeosdesejossecretossãoatendidos.

Desejoquedesejestrabalharmelhor,[...]quedesejesviajarparabemlongee desejesvoltar para
teu canto,desejoquedesejescrescere quedesejeso choroe o silêncio,atravésdelessomospuxados
pradentro,eudesejoquedesejester a coragemdeseenxergarmaisnitidamente.

Masdesejotambémquedesejesumaalegriaincontida,quedesejesmaisamigos,e queo desejo
pelo encontrosejasincero,que desejesescutaras históriasdosoutros,que desejesacreditarnelase
desacreditartambém,fazparteesteir e vir decertezase incertezas,quedesejesnãoter tantosdesejos

concretos,queo desejomaiorsejaa convivênciapacíficacomoutrosquedesejamoutrascoisas.
Desejoquedesejesalgumamudança,uma mudançaquesejanecessáriae queela não te pese

na alma,mudançassãotemidas,masnãohá outro combustívelpra essatravessia. Desejoquedesejes
um anointeirodemuitosmesesbemfechados,quenadafiquepor fazer,e desejo,principalmente,que
desejesdesejar,que te permitasdesejar,poiso desejoé vigorosoe gratuito, o desejoé inocente,não
reprimateuspedidosocultos,desejoquedesejesvitórias,romances,diagnósticosfavoráveis,aplausos,
maisdinheiroesentimentosvários,masdesejoantesdetudo quedesejes,simplesmente.

Dezembro de 2001.
MEDEIROS, Martha. O meu melhor:100 crônicas de sucesso + 4 inéditas. São Paulo: Planeta do Brasil, 

2019. 

Querido aluno(a),

bem-vindo(a) ao 9.º ano!

Este material foi organizado especialmente para você! Aqui você será

estimulado a ler sempre, cada vez mais e melhor. O escritor Bartolomeu Campos de

Queirós dizia que o ñlivro é passaporte, é bilhete de partidaò. Desejamos que você

viaje pela leitura!

Ao iniciarmos mais um ano letivo, quais os seus desejos? O seu primeiro desafio será

escrever esses desejos. Os textos a seguir vão inspirá-lo!

Caixa Especial Peanuts Completo - Vols. 1 e 2 Schulz, Charles MonroeL&PM
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Você já ouviu falar nas nuvens de

palavras ou nuvens de tags? Elas são ñimagensno

formato de nuvens que reúnem as palavras mais

populares ditas numa discussão ou ambiente da webò.
https://noticias.universia.com.br/destaque/noticia/2014/07/03/11001

24/veja-usar-nuvens-tags-aulas.html

As nuvens dão maior destaque às palavras que

aparecem com mais frequência no texto de origem.

Escreva aqui... 2020... desejos!

1. O texto é escrito em primeira pessoa e se dirige ao leitor. Como isso pode ser percebido

logo no título?

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

2. Segue-se uma lista de desejos e a explicação de como devem ser esses desejos.

Comparando os desejos do primeiro parágrafo com os do segundo percebe-se que são de

naturezas opostas. Que trecho mostra essa oposição?

__________________________________________________________________________

3. No trecho ñ...desejo que desejes com discernimento e com alvos bem mirados.ò,que

circunstância é expressa pelos termos destacados?

__________________________________________________________________________

O texto ñDesejoe desejesòé uma crônica de Marta Medeiros. Volte ao texto, releia.

Responda às questões e perceba como se constroem os sentidos desse texto.

Seu desafio agora será coletivo. Combine com o(a) seu(sua) Professor(a) e reúna-se

em grupo com seus colegas. Vocês vão compartilhar o texto que escreveram sobre os seus

desejos. Destaquem as palavras que mais apareceram nos textos para expressar os

desejos e a frequência de cada uma.

Em seguida, o debate será coletivo. Um representante de cada grupo deve apresentar

as palavras. Vocês construirão a NUVEM DE DESEJOS da turma! Dependendo da

frequência que a palavra apareceu, ela deve ser escrita com a letra maior. Vocês também

podem escolher cores e fontes que destaquem as palavras que mais apareceram.

Elaborem um cartaz com a nuvem. Que tal combinar um modo de deixá-lo em exposição

durante o ano? Ele pode ser uma identidade da turma.
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4. Qual o sentido da palavra destacada emñ...que desejes uns sonhos descabidos...ò?

__________________________________________________________________________

5. E da palavra destacada emñ... mas os mantenha acesos...ò?

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

6. Destaque no texto uma palavra que seja marca do uso informal e oral de nossa língua

portuguesa.

_________________________________________________________________________

7. O texto deseja que o leitor deseje alguma mudança. A que é comparada, é associada

figuradamente, a mudança?

_________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________

8. Explique por que o texto deseja ñquedesejes o choro e o sil°ncioò?

__________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

9. Você percebeu que a construção ñdesejoque desejesòse repete por todo o texto, desde

o título. Qual o efeito dessa repetição?

_________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________

Nossos desejos e sonhos ajudam a nos definir, a formar a nossa

identidade. Na letra de canção a seguir, o eu poético se expõe com firmeza.

Dona de Mim 

Já me perdi tentando me encontrar

Já fui embora querendo nem voltar

Penso duas vezes antes de falar

Porque a vida é louca, mano, a vida é louca

Sempre fiquei quieta, agora vou falar

Se você tem boca, aprende a usar

Sei do meu valor e a cotação é dólar

Porque a vida é louca, mano, a vida é louca

Me perdi pelo caminho

Mas não paro, não

Já chorei mares e rios

Mas não afogo não

Sempre dou o meu jeitin

É bruto, mas é com carin

Porque Deus me fez assim

Dona de mim

Deixo a minha fé guiar

Sei que um dia chego lá

Porque Deus me fez assim

Dona de mim

Já não me importa a sua opinião

O seu conceito não altera minha visão

Foi tanto sim que agora eu digo não

Porque a vida é louca, mano, a vida é louca

Quero saber só do que me faz bem

Papo furado não me entretém

Não me limite que eu quero ir além

Porque a vida é louca, mano, a vida é louca [...]

Cantora: IZA

Compositores: Arthur Magno Simoes Marques
Adaptado de https://www.vagalume.com.br/iza/dona-de-
mim.html
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1. O eu poético se dirige ao seu interlocutor. Transcreva um verso que comprove essa

afirmação.

_________________________________________________________________________

2 . Vamos analisar um verso da letra: ñSeido meu valor e a cotação é dólarò. As palavras

destacadas estão em um mesmo campo de significados, um mesmo campo semântico.

a. Cite três outras palavras que poderiam estar nesse mesmo campo.

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

b. Qual o sentido da palavra ñvalorònesse verso?

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

c. Qual o sentido da expressão ñacotação é d·larò?

__________________________________________________________________________

3. Transcreva um verso que expresse que o eu poético mudou seu jeito de agir.

__________________________________________________________________________

Emanosanteriores,vocêjá aprendeuque aspalavraspodemserutilizadasde
forma denotativa ou conotativa. A linguagemconotativaé tambémchamadade
linguagemfigurada porqueevocaimagens,provocao leitor paraque ele associe
ideias,indoalémdo sentidoobjetivo,denotativo.

4. Analisando o verso ñJ§não me importa a sua opini«oò,o que você pode inferir sobre o

comportamento anterior do eu poético em relação às opiniões das outras pessoas?

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

5. No verso ñFoitanto sim que agora eu digo n«oò,indique o que é consequência, efeito.

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

Existem várias figuras de linguagem, uma delas é a HIPÉRBOLE, que

consiste em utilização de palavras e expressões que exageram grandemente a realidade,

produzindo o efeito expressivo de enfatizar uma ideia.

6.Transcreva, da letra da canção, um verso em que se encontre uma HIPÉRBOLE.

_________________________________________________________________________

7. Transcreva dois versos da letra da canção em que se perceba marca do uso informal da

língua portuguesa na modalidade oral.

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

8. O eu poético se declara ñdonade mimò. O que isso significa?

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________
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O próximo texto é uma crônica também de Martha Medeiros. Será que ela dialoga com a letra

da canção que você acabou de ler?

Texto
Euinterminável

Quando parece que já sabemos direitinho quem
somos,um novo dia amanhecee traz hesitação: fica claro
que não, que não existe essahistória de estar completo,
finalizado. Eu sei quem sou até este exato instante em que
escrevo,masantesde terminar estetexto há umachancede
tudo mudar. Podeo telefone tocar e eu ser convidadapara
algoque nuncafiz, serprocuradapor alguémque vai mudar
minha vida ou golpeada por uma notícia que me
amadurecerá. Esereium poucomais(ou um poucomenos)
do que sempre fui, este άǎŜƳǇǊŜŦǳƛέtão cheio de
ondulaçõese curvasςminhavida é uma estradaquasesem
retase semumapistaparaacostar.

Analise o título antes de prosseguir com a leitura. Qual será o tema do texto? O

que seria um ñeuintermin§vel?ò

Neste primeiro parágrafo, sublinhe a

ideia principal. Observe que ela é

desenvolvida por ideias secundárias.

Sublinhe com outra cor um trecho em

que temos linguagem figurada. A figura

em questão é a METÁFORA. A

METÁFORA é uma comparação

implícita, subentendida. Ocorre quando

um elemento substitui o outro por se

estabelecer entre eles uma relação de

semelhança.

A cada 

parágrafo, a 

ideia principal é 

retomada. É 

uma estratégia 

para defender 

essa ideia. 

Sublinhe o 

trecho de cada 

parágrafo em 

que acontece 

essa retomada.

A cadadia,um fato viramemória,umapessoavoltado passado,umailusãose
desfaz,outra desperta,o céu troca de cor, um plano ganhaavalista,as vontades
confabulam,e eu vou assimilandonovos elementos à minha identidade, essa
identidadeque nuncaseconclui. Queriatanto saberquem sou,mascomoarriscar
umadefiniçãoseaindame restamtrês ou quatroparágrafose um punhadode anos
pelafrente?

Tenhoduasdúvidasa tirar comum colegacomqueminicieium novoprojeto,
umadeclaraçãoensaiadaparaquandoestiverfrente a frente comalguémquenunca
ouviude mim certosverbos,umaalegriaaoantevero encontrocomumaamigaque
estálongedosmeusabraços,fome de algumascoisasque aindanãoproveie umas
incertezasque doem e para as quaisnão há cura enquantoeu não acabarde me
entender,e eunãoacabonemquandomedeito e durmo.

Eu apagoe acordo no sonho,no delírio etéreo de uma noite povoadapor
desejosinconscientese mensagensquedecifrocomdificuldade,háalgumacoisaem
mim aindasendoconstruídae, quandodespertode fato, estediaa maisde vidame
encontraaindamaisindefinida.

Entãoabro a janelae o céuestácomumaluz diferente,tenho um receioque
não tinha antese um problemaa menosa resolver,um compromissoapressameu
banhoe o reflexodo espelhorevelaqueemagreci,descubroumasaudadeampliada
de alguéme um desdémque nãoestavaali, o dia nãoé o mesmode ontem e eu já
nãosoutambém.

E ao ligar o computador para responderà pergunta de um estudantede
Jornalismoque pedeparaque eu me revele,que eu explique,afinal,quemsou,de
preferência com poucas palavras e precisão, invento qualquer bobagem que
justifiquea que vim, que esclareçacomofui pararaqui e serassim,enquantotrato
de espiar as previsõesastraispara o meu signo, de lidar com os espantose o
mistério que ainda não elucideiςe diante de tanto άƴńƻǎŜƛέme deformo, me
reformo,me amoldo,me dilato e admito,ao menosparamim, que souisso,um eu
semfim. MEDEIROS, Martha. Quem diria que viver ia dar nisso. Porto Alegre: L&PM, 2018.

Antes de partir 

para as 

questões 

propostas 

sobre o texto, 

reúna-se em 

grupo com 

seus(suas) 

colegas para 

comentá-lo 

oralmente.
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1. Qual o sentido de ñdireitinhoò (primeiro par§grafo)?

_________________________________________________________________________

2. Para que foram utilizados os parênteses no primeiro parágrafo do texto?

_________________________________________________________________________

3. Qual o efeito do uso das aspas em ñsempre fuiò (1.Ü par§grafo)?

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

4. Explique a metáfora que você sublinhou no primeiro parágrafo.

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

5. Qual o sentido da palavra ñfomeò no terceiro par§grafo do texto?

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

6. Num texto, as ideias vão se unindo, formando uma unidade de sentido. Alguns termos vão

ñcosturandoòo texto, estabelecendo relações entre as partes. Que relação é estabelecida

pelos termos destacados nestes trechos?

a. ñ... as vontades confabulam, e eu vou assimilando novos elementos à minha identidade ...ò

__________________________________________________________________________

b. ñQueriatanto saber quem sou, mas como arriscar uma definição ...ò

__________________________________________________________________________

7. Qual a circunstância expressa pelos termos destacados?

a. ñ... há alguma coisa em mim ainda sendo construída e, quando desperto de fato, este

dia a mais de vida me encontra ainda mais indefinida.ò

__________________________________________________________________________

b. ñE ao ligar o computador para responder à pergunta de um estudante de Jornalismo

que pede para que eu me revele...ò

_________________________________________________________________________

8. O próximo texto é um trecho da obra ñGrande sertão: veredasò,do grande escritor João

Guimarães Rosa. Compare esse trecho à crônica de Martha Medeiros.

_______________________________________________________________

ñO senhor... Mire veja: o maisimportantee bonito, do mundo,é isto: queaspessoas
não estãosempreiguais,aindanão foram terminadasτmasque elasvão sempre
mudando. Afinamou desafinam. Verdademaior. Éo quea vidame ensinou. Issoque
me alegra,montão.έ

GUIMARÃES ROSA, J.Grande sertão:veredas. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2005.
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http://redenoticiaes.com/a
cao-cidada-para-emissao-
de-documento-de-
identidade-em-nova-
venecia/

EU

Eu, eu mesmo... 

Eu, cheio de todos os cansaços 

Quantos o mundo pode dar. ñ

Eu... 

Afinal tudo, porque tudo é eu, 

E até as estrelas, ao que parece, 

Me saíram da algibeira para deslumbrar crianças... 

Que crianças não sei... 

Eu... 

Imperfeito? Incógnito? Divino? 

Não sei... 

A seguir, leia um poema de Álvaro de Campos, um dos heterônimos de Fernando Pessoa.

Eu... 

Tive um passado? Sem dúvida... 

Tenho um presente? Sem dúvida... 

Terei um futuro? Sem dúvida... 

A vida que pare de aqui a pouco... 

Mas eu, eu... 

Eu sou eu, 

Eu fico eu, 

Eu... 

A pontuação é um recurso expressivo importante nesse texto. Combine com o(a) Professor(a) a

leitura em voz alta, coletiva e individual.

HETERÔNIMO: nome imagináriosob o qual um escritor cria obrasde estilo, tendênciae característicasdiversasdassuas,como se
fossemde fato deoutro autor.

http://www.aulete.com.br/heter%C3%B4nimo

Às vezes vocês não 
se sentem um 

tanto indefinidos?

9. No texto, a menina Mafalda faz uma pergunta.

a. Qual recurso provoca o humor do texto?

______________________________________________

______________________________________________

b. Responda à pergunta feita por Mafalda. Embora a

resposta seja totalmente pessoal, organize-a no formato

básico e geral de um parágrafo: ideia principal expressa

em um período completo + ideias secundárias que

desenvolvem essa ideia principal (explicando,

exemplificando...).

_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________

Característicasde sua
personalidadeque você
destaca.

Características que
você possuía e agora
nãopossuimais.

Característicasde
personalidade que
você admira em
alguémda escola.

Álvaro de Campos, in "Poemas".
Heterônimo de Fernando Pessoa.
http://www.jornaldepoesia.jor.br/facam61.html
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10. Escreva em cada caixa texto, revelando o que se pede em um parágrafo breve.
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ñAsreticências são os três primeiros passos do pensamento que continua por conta

própria o seu caminho...ò
Mário Quintana, in: http://blogs.correiobraziliense.com.br/dad/reticencias_pra_que/

1. No poema, o uso das reticências é expressivo. 

Que efeito elas provocam no primeiro e no quarto 

versos? 

_________________________________________

_________________________________________

_________________________________________

_________________________________________

2. Nos versos ñEu... / Imperfeito? Incógnito? 

Divino?/ N«o sei... / Eu...ò, qual o efeito das 

interrogações repetidas e das reticências? 

_________________________________________

_________________________________________

_________________________________________

3. Nos versos ñTive um passado? Sem dúvida... /

Tenho um presente? Sem dúvida... Terei um

futuro? Sem dúvida...òqual o efeito da repetição?
_____________________________________________

_____________________________________________

_____________________________________________

4. Após ter interpretado o poema, comente com os 
seus colegas a citação: 

Fernando Pessoa foi um dos

poetas mais importantes da literatura

portuguesa. Ele foi vários poetas ao

mesmo tempo, pois criou heterônimos,

poetas com personalidades próprias. O

autor foi reconhecido pela forma como

construía seus heterônimos. Alberto

Caeiro, Ricardo Reis e Álvaro Campos

são os heterônimos mais conhecidos da

história de Fernando Pessoa. Com

biografias específicas, cada heterônimo

possui textos com temas e opiniões

diferentes.
Adaptado de 
http://educacao.globo.com/literatura/assunto/autores/ferna
ndo-pessoa.html
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O próximo texto é um CONTO. O conto é um texto de base narrativa.

Uma das características básicas do texto de base narrativa é a

progressão temporal entre os acontecimentos relatados. Para isso é

importante a utilização de palavras e/ou expressões que marcam a

passagem do tempo. Os verbos também são fundamentais. A narrativa

utiliza verbos preferencialmente no tempo passado.

Texto

SALVO SE

Ganhou o apelido de Salvo Se porque, ao ser convidado para qualquer coisa,

respondia invariavelmente:

ˈ Topo, salvo se fizer mau tempo.

ˈ A meteorologia anunciou bom tempo, não há perigo.

ˈ Então ótimo, salvo se eu quebrar uma perna.

ˈ Afasta esse azar, não vai quebrar perna nenhuma.

ˈ É o que espero, salvo se houver um buraco no caminho.

http://educacao.globo.com/literatura/assunto/autores/fernando-pessoa.html
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1. Qual o sentido da express«o ñsalvo seò? 

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

2. Porque o personagem principal que dá título ao conto ganhou seu apelido?

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

3. Qual o conflito gerador da narrativa?

__________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________

4. Por que o personagem não podia desistir do salvo se?

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

5. Qual o efeito do uso do verbo destacado no trecho: ñViajaria para Maceió, salvo se
desistisse à ultima hora.ò

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

6. Que outras palavras ou express»es poderiam substituir ñsalvo seò sem perder o sentido?

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

7. Nas narrativas, é muito importante marcar a continuidade, o andamento da história. 

Sublinhe, no trecho a seguir os elementos que promovem essa marcação.

ñE assim por diante. Gostava de abacate, salvo se aparecesse laranja-lima. Viajaria para

Maceió, salvo se desistisse à ultima hora. No fim de certo tempo, já não prometia nem

planejava nada.ò

No texto de base narrativa, um elemento fundamental é o NARRADOR.

O narrador pode se apresentar como narrador-personagem, ou seja, aquele que

participa das ações, dos fatos; ou como narrador-observador, que não participa da

história, somente a observa. O narrador-observador se caracteriza pelo uso dos

verbos em terceira pessoa e o narrador-personagem pelo uso dos verbos em

primeira pessoa. O tipo de narrador constitui o foco narrativo.

E assim por diante. Gostava de abacate, salvo se aparecesse laranja-lima. Viajaria

para Maceió, salvo se desistisse à ultima hora. No fim de certo tempo, já não prometia nem

planejava nada. Era tudo salvo se, e o salvo se acabou por impedi-lo de qualquer gesto.

Explicava:

ˈ Não posso desistir do salvo se, salvo se deixasse de existir salvo se na vida.

ANDRADE, Carlos Drummond de. Contos plausíveis. Rio de Janeiro: Best Seller, 2009.

8. Qual o foco narrativo do conto ñSalvo seò ? 

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________



16

Num CONTO, como em outros textos de base narrativa, há diferentes formas de

representar a fala dos personagens. O narrador pode contar o que aconteceu reproduzindo

diretamente a fala dos personagens ou não. Vamos relembrar os tipos de discurso?

O discursodireto é caracterizadopor ser uma transcriçãoexatada fala ou do
pensamento das personagens,sem participação do narrador. Os personagens
ganhamvoz,possuemfalas,normalmenteem diálogos. Paraa introduçãoda falasão
usadosverbos de elocução(verbosdicendi, verbosάŘŜŘƛȊŜǊέύΣcomo: falar, dizer,
perguntar,afirmar, responder etc. ) A fala dospersonagensé nitidamenteseparada
da narrativa por sinais gráficos (dois-pontos, aspas, travessão,vírgula, itálico).
Pronomespessoais,temposverbaise elementoscircunstanciaisde espaçoe tempo
sãoempregadosem relaçãoao personagemque fala,no lugar(aqui)e no momento
(agora)emquefala.

O discursoindireto é caracterizadopor ser uma intervençãodo narrador no
discurso, ao utilizar as suas próprias palavras para reproduzir as falas das
personagens. Essanarraçãodeveserfeita em 3º pessoa.

Há,ainda,o discursoindireto livre, em queasformasdireta e indiretaseunem,
como narradorinserindodiscretamentea faladospersonagensem suafala.
Exemplo:O despertador tocou mais cedo.Não vou levantar, que preguiça!

9. No conto que você acabou de ler, predomina que tipo de discurso? Transcreva um

trecho que comprove a sua resposta.

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

Comparar textos é sempre muito bom para seguir aprendendo cada vez mais! O

próximo texto é uma fábula, gênero também de base narrativa que você já estudou em

anos anteriores.

A rã e o boi

Uma rã estava no prado olhando um boi e sentiu tal inveja do tamanho dele que

começou a inflar para ficar maior.

Então, outra rã chegou e perguntou se o boi era o maior dos dois.

A primeira respondeu que não ïe se esforçou para inflar mais.

Depois, repetiu a pergunta:

ïQuem é maior agora?

A outra rã respondeu:

ïO boi.

A rã ficou furiosa e tentou ficar maior inflando mais e mais, até que arrebentou.

MORAL DA HISTÓRIA: Quem tenta parecer maior do que é se arrebenta.

Adaptado de ESOPO. Fábulas Completas. São Paulo: Cosac & Naify, 2013.
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1. Qual o foco narrativo?

________________________________________________________________________

2. Transcreva um trecho em que tenha sido utilizado o discurso indireto.

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

3. Marque com chaves ( ) o trecho que utiliza discurso direto.

4. Compare o texto ñArã e o boiòao conto ñSalvoseòe recupere na memória uma

característica que diferencia o gênero fábula.

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

ñOhábito de ouvir e contar histórias acompanha a humanidade no tempo e no

espaço. Pode-se afirmar que todos os povos, em todas as épocas, cultivaram seus contos.

Inicialmente anônimos, preservados pela tradição, mantiveram costumes e valores,

contribuíram para explicar a história e a cultura das sociedades.

Da compilação dos contos mais conhecidos de As Mil e Uma Noites (2000), no final da

Idade Média aos contistas contemporâneos, a narrativa curta é recebida com especial

interesse pelos leitores. De acordo com os movimentos artísticos que cada época produziu

e os estilos dos autores, novos contos surgiram, diferenciando-se dos populares e infantis,

como os de terror, os de mistério, os sombrios, os fantásticos, os de humor, os cômicos, os

religiosos, os realistas, os regionalistas, os psicológicos, os minimalistas etc.

Damiana Maria de Carvalho, Professora da EM (01.03.004)  Pereira Passos.

In: http://www.filologia.org.br/xx_cnlf/cnlf/cnlf_09/008.pdf

Antes de seguir, sugerimos que você faça memória, junto

com seus(suas) colegas, sobre as suas histórias preferidas.

Que tal um momento de contação dessas histórias? Combine

com o(a) seu(sua) Professor(a).

Parada
Literária

Vamos a mais alguns textos? Continue comparando.

Texto 1

ñFui me confessar ao mar. O que ele disse? 

Nada.ò
Lygia Fagundes Telles
https://www.revistabula.com/1787-30-contos-de-ate-100-caracteres/

Texto 2

ñEu ainda fa­o caf® para dois.ò
Zak Nelson
https://www.revistabula.com/1787-30-contos-de-ate-100-

caracteres/
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Texto 3

ñSujeito na condicional

E se eu fizesse...

E se eu fosse...

E se eu...

E se...

Viveu na hip·tese.ôô

MESQUITA, Samir. Dois 

Palitos. São Paulo: Samir 

Mesquita, 2007.
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Vamos a mais alguns textos? Continue comparando.

Texto 4

ñAlideitada, minha paz surge ao olhar o

céu entre os muros... Meus problemas

vão embora e a paz surge

novamente...ò

Lizandra Medeiros

EM (04.31.001) Ary Barroso

#1701contos/ Luciane de Assis Almeida, 

organização. ï[s.n] :1.ed.Rio de Janeiro, 2019.

1. Os quatro textos contam histórias. Qual a característica comum entre eles?

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

2. No texto 1, a resposta do mar pode ser interpretada de duas formas. Explique.

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

3. No texto 2, que informação implícita pode ser inferida pelo uso da palavra ñaindaò?

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

4. Com relação ao texto 3:

a) Que recursos reforçam a ideia de condição expressa no título?

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

b) Qual o efeito da variação de tamanho das 4 frases iniciais do texto?

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

5. No texto 4, que informação implícita pode ser inferida pelo uso da palavra

ñnovamenteò?

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

6. Compare o texto 3 e o conto ñSalvoseò.

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________
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òEmtupi, a língua dos índios tamoios que viviam no

litoral quando os portugueses aportaram, carioca

significa ñtocado peixe cascudoò. De acordo com o

historiador Magalhães Correa, a primeira casa construída

pelos conquistadores, na Praia do Flamengo, era

coincidentemente de pedra, e as armaduras que eles

vestiam faziam lembrar o peixe.ò
http://www.multirio.rj.gov.br/index.php/leia/reportagens-artigos/reportagens/1124-

carioca-gentilico-que-e-justa-homenagem

Até agora, neste material didático, você foi convidado a pensar em seus(suas)

desejos e em suas características, de certa forma um fio que teceu as atividades foi a

identidade.

Ei, mas este é um Material Didático Carioca! Um material didático ... CARIOCA!

E você, aluno(a) também é um CARIOCA. Como é a identidade carioca? Melhor

falar em identidades? Somos tantos!

Aliás, somos muitos e diversos. Siga lendo e refletindo.

Sugerimos que você confira as produções da MULTIRIO sobre a nossa cidade.

Visite o portal e leia/veja/ouça sobre o nosso Rio de Janeiro. Você pode começar por:

Ser Carioca

ñEmcomemoração aos 450

anos da cidade, o programa traz

depoimentos de personagens e

personalidades sobre sua

relação com o Rio de Janeiro.ò
http://www.multirio.rj.gov.br/index.php/ouca/web

radio/12540-wanda-s%C3%A1

Seu desafio agora é escrever uma narrativa breve, que

possa ser chamada de microconto. Você pode escrever

sozinho ou em dupla com um(a) colega. Combine com

o(a) Professor(a).

ά/ƻƳa criação e popularizaçãode redes sociaiscomo o Twitter ςmicroblog em que cada
postagem tem o limite de apenas140 caracteres,viu-se a proliferaçãode autores que produzem
microcontos. [...]

Formas breves de narrativa, como o microconto, o nanoconto ou miniconto, apesar de
pareceremnovas,sãomanifestaçõesliteráriasque existemhá um bom tempo. A diferençaentre as
formas é o número de caracteres(variando entre 100 caracterese uma página),mas todas são
narrativasmuito curtasem quea síntesee a concisãosãoas principaiscaracterísticas.έ

Renata Chaves de Carvalho
https://www.institutonetclaroembratel.org.br/educacao/para-ensinar/planos-de-aula/microcontos-oficina-de-escrita/

"O que escrevemosem um microconto é apenas10% da história. O resto se constrói na cabeçade quem ƭşά.
SamirMesquita,escritorparanaensequejá publicoudoislivrosdemicrocontos.

In: https://novaescola.org.br/conteudo/2648/twitter-uma-ferramenta-para-ensinar-sintese-e-coesao-textual

άvǳŀƴŘƻavaliamosum microconto, comqualquertamanho,procuramospersonagens,conflito,narratividade,humor,
dramaticidade ou pelo menos um final enigmático, tudo de forma muito concisa. Tais característicasnão
necessariamenteestão escritas,mas sugeridas. Entre o escrito e o sugerido,nasceo microconto de impacto. [...] A
maestriaestánarelaçãoentre o menornúmerodepalavrase o maiornúmerodesignificadossugeridos.έ

Damiana Maria de Carvalho, Professora da EM (01.03.004) Pereira Passos.
In: http://www.filologia.org.br/xx_cnlf/cnlf/cnlf_09/008.pdf

Escreva em uma folha solta. Sugerimos que, junto com seus(suas) colegas, combine

com o (a) Professor(a) uma forma de fazer esses textos circularem pela escola.

Observe a ilustração que acompanha o texto 3. O livro em que ele está tem um

formato bem criativo, não é? Que tal juntar os textos da turma e pensar em um formato

inovador também?
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O jeito carioca de ser

Carioca é um termo indígena que significa casa do branco. Revela também

não só os que tiveram o privilégio de nascer na cidade mais linda do mundo.

Também são cariocas os que aqui vivem e incorporam meios e modos de ser,

falar e agir. É um estado de espírito, possivelmente nascido quando os índios

tamoios batizaram o rio que liga os altos do Cosme Velho à praia do

Flamengo.[...]

Ari Barroso nasceu em Ubá, Minas Gerais. Viveu muitos anos no Rio e

incorporou o jeito carioca de ser, até quando exibia o falso mau humor com que

gongava os calouros, no seu famoso programa de rádio. Onde terá buscado

inspiração para produzir o seu clássico ñAquarelado Brasilò?A palavra

malemolência (moleza, manha) é bem reveladora. E Pixinguinha, com o seu

inolvidável ñCarinhosoò?Noel Rosa, cantor da Vila, como hoje é o Martinho, não

pode estar fora dessa lista, que inclui também o Lamartine Babo. Quem melhor

do que ele produziu marchas-rancho de se tirar o chapéu? Aliás, o chapéu de

palha ganhou nova dimensão no Rio, caracterizando a figura do bom malandro.

Em que outro lugar do mundo reúne-se número tão grande de competentes

autores populares? Querem um exemplo de hoje? Arlindo Cruz. Talvez por

questões da Natureza, do clima, do sol, sei lá, aqui há o maior número de bons

compositores por metro quadrado. Alguém reclamará que não citei a dupla Tom

e Vinicius. Precisava? Ah, o poetinha diplomata. Que falta ele nos faz, para viver

a justa comemoração dos seus primeiros 100 anos.

Outra marca do bom carioca é a maneira de falar. Já disseram que é a

melhor do Brasil. O s chiado, o r carregado. [...]Tem também os bordões do

programa ñZorraTotalò,dirigido desde sempre por Maurício Sherman. Criou um

jeito peculiar de falar, que a Cidade depois repete sem parar.

E enterro de gente importante? Recordo do que aconteceu na ABL, em

19/02/1997, quando chegou o corpo do Darcy Ribeiro, um mineiro bem carioca.

Palmas de todo lado e uma cantoria que só acabou quando o corpo foi

trasladado para o mausoléu, no cemitério São João Batista.

Rio de Maracanã lotado para a apresentação de Frank Sinatra. Quase 200

mil pessoas. Choveu o dia todo, menos na hora do show. O Papa Francisco (os

cariocas chamam de Chico) disse aqui que Deus é brasileiro. Arrisco mais:

brasileiro e carioca. Ninguém, a não ser Ele, poderia esculpir a Cidade

Maravilhosa e colocar, no seu estreito território, um povo tão especial. Não é

isso mermo?
Adaptado de Arnaldo Niskier, Jornal do Commercio (RJ), 11/10/2013. In: http://www.academia.org.br/artigos/o-

jeito-carioca-de-ser

1.Releia o primeiro parágrafo do texto e resuma: o que é ser carioca?

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

2. Ainda no primeiro parágrafo, sublinhe uma opinião.

O primeiro texto da sequência é um artigo de Arnaldo Niskier. 

Poetinha é 
o apelido 

de Vinicius 
de Moraes. 

FranK
Sinatra  foi 
um cantor, 

ator e 
produtor 

nascido nos 
EUA, sendo 

um dos 
artistas 
musicais 

mais 
populares e 
influentes 
do século 

XX.

Observe os 
artistas 
citados.
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3. Releia o 2.º parágrafo e diga o significado das expressões:

a) ñdetirar o chap®uò_______________________________________________________

b) ñganhounova dimens«oò_________________________________________________

4. A quem se refere o termo destacado no trecho: ñQuem melhor do que ele produziu

marchas-rancho de se tirar o chap®u?ò

_________________________________________________________________________

5. No terceiro parágrafo, sublinhe o diálogo explícito com o interlocutor, o leitor.

6. No texto, qual o motivo do uso das aspas?

_________________________________________________________________________

7. No trecho ñJá disseram que é a melhor do Brasil.ò,a opinião é relativizada pelo uso de

qual recurso linguístico?

_________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________

8. Qual o efeito do uso dos parênteses no último parágrafo?

_________________________________________________________________________

9. Qual o efeito provocado pela forma como, segundo o cronista, o carioca se refere ao

Papa?

_________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________

10. Qual o tema do texto?

_________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________

E a Coisa Amada
Geir Campos

cidade minha

quase digo

e pauso

e penso

em verdade

sou eu

que

a ti

Pertenço

https://vejario.abril.com.br/cidades/rio-poemas/

O  próximo texto é um poema bastante interessante. 

1 Por que o eu poético desiste

de dizer ñcidademinhaò?

__________________________

__________________________

__________________________

__________________________

__________________________

Você quer saber mais?

Sugerimos que assista ao

programa:

Ele destaca as

diferenças entre o Rio

Antigo e a cidade de hoje.
http://multirio .rio.rj.gov.br/i
ndex.php/busca?mult=&cat=
&tip=&proj=2797&txt=
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Novo livro traduz 'carioquês' das ruas para estrangeiros

"Olhar com indiferença, mas com desejo. Sorrir com vontade, mas sem luxúria.

Chegar perto, sair de perto, chegar junto de novo." Em bom inglês, é assim que se define o

vocábulo "azaração".

Um livro recém-lançado traduz essa e outras 49 palavras do "carioquês" mais

"sinistro" para estrangeiros que se aventuram pelo Rio em tempos de Copa do Mundo.

Em tempo: "sinistro" pode "ser algo bom, ruim, estranho ou legal". Mas nada provoca

tantas dúvidas quanto "parada" ð não do verbo parar ou ponto de ônibus, mas o

substantivo pau para toda obra que faz as vezes de "coisa".

Nas palavras do autor de "Carioca Lifestyle A to Z", o publicitário André Eppinghaus:

"É o coringa do léxico carioca". "Foi a palavra que originou a série, que é um breve

glossário do 'carioquês', um guia não usual do que é ser carioca a partir daquilo que a gente

tem de mais espontâneo e bacana, que é nosso léxico."

Mas esse "glossário" não estaria completo sem as imagens. Cada palavra do livro é

ilustrada com fotografias de cores saturadas clicadas no Rio, em geral nas praias.

No fundo, ou melhor, na superfície, é uma visão edulcorada, bastante publicitária e um

tanto exagerada das mil maravilhas de se viver no Rio.

No verbete "Arpex", "carioquês" para Arpoador, o pôr do sol inunda uma página

dupla.[...]

Sem rodeios, o prefácio do livro já decreta que "a vida no Rio é casual e espontânea,

e por isso todo mundo é feliz".

Eppinghaus lembra, no entanto, que todas as imagens foram feitas nas ruas do Rio,

retratando anônimos.

"Tem uma verdade grande", diz o autor. "Não tem modelo profissional, mas tem a

intenção de ser atraente, para que o livro tenha o jeito do Rio falar e se mostrar."

Imagens à parte, são palavras que servem de alicerce conceitual para a marra ou

ginga carioca. Esse jeito de bem com a vida surge sedutor nas páginas do livro, como uma

herança distante -e elétrica- da bossa nova.

"Morando no Rio, você convive com isso", diz Eppinghaus. "É essa mistura de asfalto,

morro, samba e funk."

SILAS MARTÍ . CARIOCA LIFESTYLE A TO Z . AUTOR André Eppinghaus .EDITORA Réptil

Adaptado de https://www1.folha.uol.com.br/ilustrada/2014/06/1469942-novo-livro-traduz-carioques-das-ruas-

para-estrangeiros.shtml

Como você leu no texto de Arnaldo Niskier, um dos traços marcantes do jeito

de ser carioca é o modo de usar a Língua Portuguesa. O Rio de Janeiro sempre

recebe muitos estrangeiros. O texto a seguir foi veiculado em um jornal de grande

circulação e faz a apresentação de um livro sobre o ñcarioquêsò.

Léxico:

Compilação de palavras de uma língua. = VOCABULÁRIO.

"léxico", in Dicionário Priberam da Língua Portuguesa [em linha],

2008-2013, https://dicionario.priberam.org/l%C3%A9xico [consultado

em 04-11-2019].

ñCariocaLifestyle A to Zò: estilo de vida carioca

de A a Z, em livre tradução.
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1. No texto se destaca o voc§bulo ñcarioquêsò. Esse voc§bulo ® um neologismo.

Segundo o texto, o que significa ñcarioquêsò?

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

2. Explique o uso das aspas no trecho

a) Um livro recém-lançado traduz essa e outras 49 palavras do "carioquês" mais

"sinistro" para estrangeiros que se aventuram pelo Rio em tempos de Copa do

Mundo.

__________________________________________________________________________

b) "Foi a palavra que originou a série, que é um breve glossário do 'carioquês', um

guia não usual do que é ser carioca a partir daquilo que a gente tem de mais

espontâneo e bacana, que é nosso léxico.ò

__________________________________________________________________________

3. Qual o sentido da expressão destacada em: [...] mas o substantivo pau para toda obra

que faz as vezes de "coisa".

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

4. Segundo o texto, o vocábulo ñparadaòé o ñcoringa do léxico cariocaò. Leia os significados

da palavra coringa e explique a metáfora.

Neologismo é o nome dado a uma nova palavra criada ou a uma palavra já existente
à qual é atribuído um novo significado.

Osneologismossurgem conforme asnecessidadesde expressãoe comunicação.
Embora o constante avanço tecnológico seja um dos principais motores para a

criação de neologismos, muitos são apenas criados por modismos e até para fins
pejorativos e irônicos, como gírias.

Com o uso, reconhecimento e dicionarização do novo vocábulo, os neologismos são
aospoucosincorporados no léxico da língua portuguesa.

Adaptado de https://www.normaculta.com.br/neologismo/

curinga, coringa

1. Carta de baralho que, dependendo do jogo, pode ocupar o

lugar de qualquer outra, ou assumir-lhe o valor.

2. Bras. P.ext. Indivíduo que consegue ter bom desempenho

em atividades diversas.

3. Bras. P.ext. Esp. Jogador que tem a capacidade de atuar

em várias posições.

4. Bras. P.ext. Teat. Ator que desempenha vários papéis

numa mesma peça.
http://www.aulete.com.br/curinga,%20coringa

__________________________________
__________________________________
__________________________________
__________________________________
__________________________________
__________________________________
__________________________________
__________________________________

5. Como o autor do livro o caracteriza?

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________
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6. Transcreva a opinião do jornalista sobre as imagens do livro. 

_________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________

7. Voc° j§ conhecia a palavra ñedulcoradaò? Veja o verbete de dicion§rio:

A palavra está sendo utilizada de forma elogiosa no texto?

_________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________

8. Qual a finalidade do texto?

_________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________

Edulcorar (e.dul.co.rar)

1. Tornar doce ao paladar, adicionando açúcar, mel ou outra substância adoçante,: edulcorar o mingau

2. Fig. Tornar suave, abrandar, amenizar, suavizar: Tentava edulcorar a voz ao fazer um pedido

http://aulete.com.br/edulcorar

Sugerimos que você assista ao MORDE A LÍNGUA, episódio: ñAipim,castelinha,

mandioca, macaxeira: o uso social da l²nguaò.

Acesse http://multirio .rio.rj.gov.br/index.php/assista/webtv/9164-aipim-castelinha-mandioca-
macaxeira-o-uso-social-da-l%C3%ADngua

Leia a tirinha e perceba o humor.

ANGELI. Luke &Tantra ïSangue bom. São Paulo: Devir/Jacaranda,2000.

O texto cita algumas palavras eleitas pelo autor do livro "Carioca Lifestyle A to Zñcomo características do

ñcarioquêsò,mas, com certeza, você conhece muitas outras!

A nossa Língua Portuguesa é rica e viva! Ela varia dependendo do usuário, do tempo, do lugar, da situação.

Novas palavras surgem, outras variam de sentido... A necessidade de comunicação e a criatividade dos usuários

são alguns dos motores dessa variação. Você, jovem atento, deve analisar cada situação e escolher como se

comportar no que se refere ao uso da nossa língua materna.

Uma das formas de variação da língua portuguesa é a gíria.

Você, agora, terá dois desafios:

Primeiro desafio: Pesquisar gírias utilizadas por você e por seus(suas) colegas. Vocês devem elaborar verbetes

com a explicação do significado da gíria e um exemplo de aplicação da mesma em uma frase.

Segundo desafio: Conversar com pessoas da comunidade escolar que tenham mais idade e pesquisar as gírias

que eram utilizadas em outras épocas e já caíram em desuso. Anote a época em que a palavra ou expressão era

usada e o significado.

Combine com o(a) Professor(a) um modo de expor a sua pesquisa. Que tal montar um painel? É

importante divulgar que a diversidade é riqueza para a nossa língua materna. É importante também refletir com o

(a) seu(sua) Professor(a) sobre o uso adequado das gírias.
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Primeira Vez

HESITO um pouco ao alinhavar esta primeira crônica para o programa Vozes da Cidade, da

nova Roquette Pinto. Serei eu uma voz da cidade? Sou apenas um dos milhares de mineiros que

aqui chegaram com sua trouxa e, gostando, aqui ficaram. Bem, isso aconteceu há 29 anos, e durante

esse estirão confesso que uma vez ou outra me deu vontade de arrumar de novo a trouxa e voltar

para a minha serra. Mas devo confessar também que em nenhuma dessas vezes a culpa foi da

cidade. Foi minha ou de outros sujeitos. Ela não me desencantou e, mesmo, foi bastante generosa

para anular as minhas razões ou sem-razões de voltar. E, mais generosa ainda, não me negou

nunca os meios de ir continuando por aqui mesmo, sorrindo para o meu humor habitual, não se

aborrecendo com as críticas que lhe faço, inventando mil feitiços para prender-me. Se eu estava

triste, a cidade mostrava-me uma cena de rua, o diálogo de um condutor de bonde com um moleque

de estribo ïbastava isso ïpara desanuviar-me a carranca; se a melancolia voltava, havia sempre

um cômico de um teatro ou de rádio, uma piada anônima, uma nova ñbossaòcarioca, e quem se

mantiver indiferente ou entediado perante tudo isso, como no samba de Dorival Caymmi, ñbom

sujeito não ®ò. Mas admitamos que resista: então o Rio passa-lhe o rabo-de-arraia* de sua paisagem

combinada de montanha e mar, intima-o a tomar conhecimento de uma manhã de praia no verão, e

aí o monstro entrega os pontos para o resto da vida.

Bem, como dizia, fui ficando no Rio, e hoje, continuando a ser mineiro cem por cento, nem por

isso me sinto menos identificado com a admirável, festiva, acolhedora, trabalhadora, imaginosa,

heroica e humaníssima cidade de São Sebastião de Rio de Janeiro. Se não aspiro a ser uma voz da

cidade, que as tem próprias e melodiosas, serei pelo menos uma voz na cidade, entre inúmeras que

aqui se fazem ouvir, numa aparente confusão de timbres e registros, de que resulta o bonito coral

urbano, a voz múltipla e harmoniosa do Rio de Janeiro.

Pois toda cidade tem sua voz, e se não a distinguimos é porque nos falta sensibilidade para

tanto, ou senão, porque a pobrezinha ganhou nome de cidade sem o merecer. São Paulo, Bahia,

Recife, Brodósqui, Ouro Preto, Parati ïquem não percebe que cada uma delas fala com um tom

diferente e numa linguagem particular ao forasteiro, e diz coisas que lhe são próprias e

inconfundíveis?

Seria muita pretensão querer resumir numa só a voz numerosa do Rio, e por isso mesmo este

programa é bastante esperto para intitular-se, não a Voz, mas Vozes da Cidade. Aqui se falará

também de coisas e lugares outros, mas as coisas específicas do Rio, suas graças e segredos, sua

história e seus problemas, a alma e o corpo da cidade que chega aos 400 anos com o viço esportivo

de um broto, eis as matérias de fundo destas crônicas oferecidas aos ouvintes de Rádio Roquette

Pinto. O Rio ainda é o maior e melhor assunto, além de ser o melhor ponto de vista, o melhor terraço

para se divisar qualquer assunto. Uma Rainha Sherazade que se dispusesse a contar belas histórias

cariocas iria muito além de mil e uma noites, e nenhum ouvinte dormiria. Para fazer com que os

ouvintes fiquem atentos e interessados, aí estão os meus colegas da equipe. Eu me darei por

satisfeito se proporcionar a todos um intervalo de sono tranquilo. E até a próxima.

Quatro vozes: crônicas/ Carlos Drummond de Andrade, Cecília Meireles, Manuel Bandeira e

Raquel de Queiroz. Rio de Janeiro: Record, 1998.

Agora você vai ler uma crônica de Carlos Drummond de Andrade. De um

modo especial, ela também trata da cidade do Rio de Janeiro.

*Roquette Pinto - nome de uma famosa estação de rádio carioca.

*rabo-de-arraia ïgolpe de capoeira.



26

1. A crônica é escrita em linguagem informal, como uma conversa com o leitor. No primeiro 

e no segundo parágrafos, se repete um termo que marca esse tom informal. Indique esse 

termo.

_________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________

2. Por que o cronista hesita ao escrever a crônica?

_________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________

3. Qual o significado do termo destacado no trecho ñBem,isso aconteceu há 29 anos, e

durante esse estirão confesso que uma vez ou outra me deu vontade de arrumar de novo a

trouxa e voltar para a minha serra.ò

_________________________________________________________________________

4. A quem se refere o termo destacado em ñEla não me desencantou e, mesmo, foi

bastante generosa para anular as minhas razões ou sem-razões de voltar.ò

_________________________________________________________________________

5. Qual o efeito provocado pelo uso dos verbos destacados no trecho ñE,mais generosa

ainda, não me negou nunca os meios de ir continuando por aqui mesmo, sorrindo para o

meu humor habitual, não se aborrecendo com as críticas que lhe faço, inventando mil

feitiços para prender-me.ò

_________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________

6. Qual o significado do termo destacado em ñ... bastava isso ïpara desanuviar-me a

carranca...ò

_________________________________________________________________________

7. Destaque, do texto, pistas de que o cronista fala de uma outra época.

_________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________

8. No primeiro parágrafo, as aspas são utilizadas duas vezes. O efeito provocado é o

mesmo nas duas vezes? Explique.

_________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________

9. A quem se refere a palavra destacada em ña²o monstro entrega os pontos para o resto

da vida.ò?

_________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________

10. No trecho ñSenão aspiro a ser uma voz da cidade, que as tem próprias e melodiosas,

serei pelo menos uma voz na cidade, entre inúmeras que aqui se fazem ouvir, numa

aparente confusão de timbres e registros, de que resulta o bonito coral urbano, a voz

múltipla e harmoniosa do Rio de Janeiro.ò

a) Sublinhe as palavras do mesmo campo de significado de ñvozò.
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Você quer saber mais? Sugerimos que assista ao
programa: MultiRio - Cronistasdo Rio- Apresentaa vidae a obra
de escritores que observarama vida cotidiana e as paisagens
urbanasdo Riode Janeiroe traduziramessasimagensem crônicas
consagradas. Acessehttps://bit .ly/2PqPJwv

11. A que se refere o termo destacado em ñAqui se falará também de coisas e lugares

outros, mas as coisas específicas do Rio...ò.

__________________________________________________________________________

12. No trecho a seguir, há uma gíria de outra época. Pesquise o seu significado: ñaalma e o

corpo da cidade que chega aos 400 anos com o viço esportivo de um broto.ò

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

13. Do último parágrafo, transcreva opiniões sobre o Rio de Janeiro.

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________

b) Qual a diferença entre ser ñumavoz da cidadeòe ser ñumavoz na cidadeò?

_________________________________________________________________________

Você leu textos que comentam o jeito de ser carioca e falam de nossa cidade. Agora é

a sua vez! Você, jovem carioca ïcarioca por ter nascido, por viver ou por simplesmente

amar o Rio ï , é uma voz da cidade. Escreva um comentário, uma reflexão sobre o que é

ser carioca. Seu texto deve ser organizado em pelo menos três parágrafos ïintrodução,

desenvolvimento e conclusão. Deve conter um título atraente!

Após a escrita, não deixe de fazer a revisão. Combine com o(a) Professor(a) um modo

de compartilhar seu texto com os(as) colegas. E que tal enviar o texto para a Equipe que

elabora o Material Didático Carioca?

A INTERTEXTUALIDADE ocorre quando há uma referência explícita ou

implícita de um texto em outro. Além do texto verbal, podemos perceber esse

diálogo entre outras linguagens, como a música e a pintura, por exemplo.

Quem lê mais, aumenta seu repertório de textos, amplia seu conhecimento

de mundo, e fica mais competente para perceber o diálogo entre os textos.

Fique ligado!

A crônica que você acabou de ler dialoga com outros dois textos, o samba

citado no primeiro parágrafo e as histórias das Mil e uma noites, citadas no

último parágrafo.

Para conhecer , saber ainda mais, acesse:

https://bit.ly/35emG5Shttps://bit.ly/34563It
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Cidade de sonho e grandeza

Que guarda riqueza

Na terra e no mar

Cidade do céu sempre azulado,

Teu Sol é namorado

Da noite de luar

Cidade padrão de beleza,

Foi a natureza

Quem te protegeu

Cidade de amores sem pecado,

Foi juntinho ao Corcovado

Que Jesus Cristo nasceu

https://www.letras.com.br/noel-rosa/cidade-mulher

Cidade Mulher
Noel Rosa

Cidade de amor e aventura

Que tem mais doçura

Que uma ilusão

Cidade mais bela que o sorriso,

Maior que o paraíso

Melhor que a tentação

Cidade que ninguém resiste

Na beleza triste

De um samba-canção

Cidade de flores sem abrolhos

Que encantando nossos olhos

Prende o nosso coração

Cidade notável,

Inimitável,

Maior e mais bela que outra qualquer.

Cidade sensível,

Irresistível,

Cidade do amor, cidade mulher.

Nos textos deste Material Didático Carioca foram citadas várias personalidades da
cultura carioca. Convidamos você, agora, a conhecer um pouco sobre uma delas: Noel
Rosa. Vamos começar por sua arte!

1.  Na letra da canção, a que a Cidade é comparada explicitamente? Transcreva versos 

que indiquem essa comparação.

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

2. No título da canção, percebemos a metáfora Cidade/mulher. Cite duas características 

que o eu poético associa à mulher e à cidade.

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

3. Que pista do texto permite afirmar que a cidade em questão é o Rio de Janeiro?

________________________________________________________________________

4. Qual o efeito do uso de ñjuntinhoò na ¼ltima estrofe?

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

MultiRio
Personalidades - Noel Rosa
https://bit.ly/2XVlUIl

Para ouvir a canção, 
acesse:

https://bit.ly/33upZo2

Fotografia da Aluna Ana Júlia,  da EM (02.04.018) Estácio de Sá
Projeto Rio todo (em) prosa. Gerência de Leitura/SME

Para conhecer 

mais sobre Noel 

Rosa, acesse: 

MultiRio
Compositores da MPB  - Noel Rosa
https://bit.ly/2L1vUL1
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NOEL ROSA

Dilva Frazão

Noel Rosa (1910 -1937) foi um compositor, cantor e

violonista brasileiro. Um dos mais importantes artistas da

história da música popular brasileira. Em pouco tempo de

vida compôs mais de 300 músicas, entre sambas,

marchinhas e canções.

Entre suas músicas destacam-se Com Que Roupa,

seu primeiro sucesso, Conversa de Botequim, Feitiço da

Vila e Fita Amarela. Ficou conhecido como "O Poeta da

Vila".

Noel Medeiros Rosa nasceu no bairro de Vila Isabel,

Rio de Janeiro, no dia 11 de dezembro de 1910. Era filho do

comerciante Manuel Medeiros Rosa e da Professora Marta

de Medeiros Rosa.

Noel nasceu marcado pelo fórceps que lhe fraturou e

afundou o maxilar inferior, provocando também paralisia

parcial no lado direito do seu rosto.[...]

O defeito do queixo de Noel se acentuava à medida

que ele crescia. Aos seis anos foi operado, mas não

mostrou melhora. Seis anos depois fez outra cirurgia, mas

estava marcado para toda a vida.

Com 13 anos, ingressou no tradicional Colégio São

Bento. Recebeu o apelido de ñqueixinhoòe amargava a

tristeza que o defeito lhe causava.

Muito cedo aprendeu a tocar bandolim e na hora do

recreio tocava para os colegas que se reuniam ao seu

redor, momento em que se sentia importante.

Do bandolim passou para o violão [...]. Aos 15 anos já

dominava o instrumento. Seu irmão também tocava e

ganharam fama de ñm¼sicosda Vila Isabelò. [...]

Em 1931, Noel entrou para a faculdade de medicina,

mas no ano seguinte já não frequentava mais as aulas.

Ainda estudante, gravou mais de vinte músicas.[...]

Noel Rosa faleceu no Rio de Janeiro, no dia 4 de maio

de 1937.
https://www.ebiografia.com/noel_rosa/ 

BIOGRAFIAïtermo derivado de ñbioòque significa vida, e ñgrafiaòque significa escrever ou descrever. A BIOGRAFIA

é um texto que objetiva contar a vida de uma pessoa. Já a AUTOBIOGRAFIA é o texto em que a própria pessoa conta a

sua vida (AUTO ïradical grego que significa si mesmo).

A biografia é escrita pelo biógrafo através de pesquisas em documentos, cartas, depoimentos de testemunhas e do

próprio biografado. A autobiografia é resultado do levantamento das memórias da própria pessoa que a escreve, podendo,

também, envolver pesquisa em documentos Ƅcartas, fotos etc.

A biografia de uma pessoa pode ser escrita sem o seu consentimento. Ela é chamada, então, de BIOGRAFIA NÃO

AUTORIZADA. Em geral, as biografias não autorizadas causam polêmica, trazendo segredos que o biografado não

gostaria de revelar e/ou diferentes versões para os fatos.

Leia uma reportagem sobre Noel Rosa em 
Heróis e Heroínas do Rio
https://bit.ly/2DsqCUG

1. Qual a finalidade do

texto?

______________________

______________________

______________________

2. Substitua o termo

destacado por outro sem

alterar o sentido: ñOdefeito

do queixo de Noel se

acentuava à medida que ele

crescia.ò.

______________________

______________________

______________________

______________________

3. Qual o sentido do termo

destacado em ñeamargava

a tristeza que o defeito lhe

causava.ò

______________________

______________________

______________________

______________________

Vamos a outro texto, agora especificamente sobre Noel Rosa.

h
ttp
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ARRUMANDO AS IDEIAS...
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Por Alto, Biografia
Leon Eliachar

Nasci no Cairo, fui criado no Rio; sou, portanto, "cairoca". Tenho cabelos castanhos,

cada vez menos castanhos e menos cabelos. Um metro e 71 de altura, 64 de peso, 84 de

tórax (respirando, 91), 70 de cintura e 6,5 de barriga.

Em 1492, Colombo descobriu a América; em 1922, a América me descobriu. Sou

brasileiro desde que cheguei (aos 10 meses de idade), mas oficialmente, há uns dois anos;

passei 35 anos tratando da naturalização.

Minha carreira de criança começou quando quebrei a cabeça, aos dois anos de idade;

minha carreira de adulto, quando comecei a fazer humorismo (passei a quebrar a cabeça

diariamente). [...] Meu maior sonho é ter uma casa de campo com piscina, um iate, um

apartamento duplex, um corpo de secretárias, um helicóptero, uma conta no banco, uma praia

particular e um "short". Por enquanto já tenho o "short".

[...]Se não fosse o que sou, gostaria de ser humorista. [...]
http://www.releituras.com/leoneliachar_bio.asp

Para construir a coesão do texto, a ligação entre as ideias, o escritor pode se utilizar

de algumas estratégias. Uma dessas estratégias consiste em retomar um termo já citado

substituindo-o por outro.

Observe no texto que você acabou de ler: ñOdefeito do queixo de Noel se acentuava

à medida que ele crescia.òNo caso, ñeleòretoma ñNoelò.

Outra estratégia é simplesmente suprimir o termo, fazer a elipse. Observe:

ñAosseis anos foi operado, mas não mostrou melhora. Seis anos depois fez outra

cirurgia, mas estava marcado para toda a vida.ò

Leia, a seguir um trecho de uma autobiografia.

1. Transcreva do texto um neologismo e explique como ele se formou.

_________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________

2. Logo no primeiro parágrafo há um jogo de palavras. Transcreva-o, explique que

informações estão implícitas e que efeito esse jogo provoca.

_________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________

3. A forma como está escrita a sequência de itens que formam o ñmaiorsonhoòdo narrador

provoca que efeito? Por quê?

_________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________

4. No texto, a expressão ñquebrara cabe­aòé utilizada no sentido denotativo ou no

conotativo?

_________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________

5. Explique o título do texto.

_________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________
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6. Compare a biografia de Noel Rosa à autobiografia de Leon Eliachar, apontando aspectos

em que os textos são semelhantes e aspectos em que são diferentes.

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

Veja que interessante esta afirmação do escritor Gabriel García Márquez:

ñAvida não é a que a gente viveu, e sim a que a gente recorda, e como

recorda para contá-la.ò.
https://www.escrevendoofuturo.org.br/EscrevendoFuturo/arquivos/978/NPL11.pdf

Textos de vários gêneros são utilizados para contar memórias.

Vamos sair da sua história de vida e viajar em outras histórias. A seguir você vai ler

mais um CONTO que, de alguma forma, trata de memórias...

A IMAGEM NO ESPELHO

Aos 20 anos escreveu suas memórias. Daí por diante é que começou a viver.

Justificava-se:

ˈ Se eu deixar para escrever minhas memórias quando tiver 70 anos, vou esquecer

muita coisa e mentir demais. Redigindo-as logo de saída, serão mais fiéis e terão a graça

das coisas verdes.

O que viveu depois disto não foi precisamente o que constava do livro, embora ele se

enforçasse por viver o contado, não recuando nem diante de coisas desabonadoras. Mas os

fatos nem sempre correspondiam ao texto e, para ser franco, direi que muitas vezes o

contradiziam.

Querendo ser honesto, pensou em retificar as memórias à proporção que a vida as

contrariava. Mas isto seria falsificação do que honestamente pretendera (ou imaginara)

devesse ser a sua vida. Ele não tinha fantasiado coisa alguma. Pusera no papel o que lhe

parecia próprio de acontecer. Se não tinha acontecido era certamente traição da vida, não

dele.

Em paz com a consciência, ignorou a versão do real, oposta ao real prefigurado. Seu

livro foi adotado nos colégios, e todos reconheceram que aquele era o único livro de

memória totalmente verdadeiro. Os espelhos não mentem.

ANDRADE, Carlos Drummond de. Contos plausíveis. Rio de Janeiro: Best Seller, 2009.

1. Observe atentamente a apresentação ou situação inicial do conto. O personagem

principal é descrito? O cenário é explicitado?

_________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________

Seu desafio, agora, será escrever a sua autobiografia. No seu caderno, selecione

fatos da sua história de vida e conte-os numa sequência organizada. Lembre-se de narrar

em primeira pessoa e estruturar o texto em parágrafos, marcando começo, meio e fim.
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Como você já sabe, um conto, em geral, possui uma estrutura mais ou menos

composta pelos seguintes momentos: situação inicial (ou apresentação), complicação

(desenvolvimento do conflito gerador), clímax e desfecho.

2. Qual a complicação, o conflito gerador desenvolvido no conto?

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________

3. Explique o sentido da expressão destacada no trecho: ñRedigindo-as logo de saída,

serão mais fiéis e terão a graça das coisas verdes.ò

__________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

4. O trecho destacado na questão anterior é um fato ou uma opinião? Por quê?

_________________________________________________________________________

5. No trecho ñOque viveu depois disto não foi precisamente o que constava do livro,

embora ele se enforçasse por viver o contado, não recuando nem diante de coisas

desabonadoras.ò,qual a relação estabelecida pelo termo destacado? E que expressões

poderiam substituí-lo sem alteração de sentido?

__________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

6. O trecho ñMasos fatos nem sempre correspondiam ao texto e, para ser franco, direi que

muitas vezes o contradiziam.òrepresenta a voz de quem?

_________________________________________________________________________

7. Qual o foco narrativo do conto?

_________________________________________________________________________

8. Explique o uso dos verbos destacados em ñMasisto seria falsificação do que

honestamente pretendera (ou imaginara) devesse ser a sua vida.ò

__________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

9. Quais motivos levaram o personagem a não retificar as memórias?

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

ARRUMANDO AS IDEIAS...

De maneira geral, o conto é mais breve que um romance e apresenta número reduzido de

personagens. O tempo e o espaço em que se desenvolve a história também são mais restritos.

Podemos dizer que esse gênero textual apresenta sequências de fatos, um enredo, que são vividos

pelas personagens, num determinado tempo e espaço. Como você já sabe, existe também o

narrador.

Esses são os elementos do texto de base narrativa: personagem, tempo, espaço, enredo e

narrador.
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╖Comoquerqueeusaiba,setantosv°mseprocuraremmim?╖respondeu

olagodesdenhoso.  ╖Talveztenhasidolevadapeloc·rrego,comoutras

miudezas   ╖acrescentou.Ecomafidalguiadequemajeitaummanto,ondeoua

superf²ciebordadadereflexos.

Imposs²velparaamo­aencontrarsuaimagemnaespumaqueoc·rrego

batiadepedraempedra.Imposs²velaceitarqueestivessedespeda­ada.Mais

f§cilacreditarquehaviadescidoacorrente.

Descal­ouossapatose,comostornozelostran­adosemtantosn·sde§gua,

seguiupeloc·rrego.Emcadaremanso,emcadarefluxo,emcadaredemoinho

procurourostoourasto.Semquepor®mnadalhedissesse,esteveaqui.Juntos

atravessaramumcampo,rodearamemcurvasasprimeiras§rvoresdafloresta,

descansaramnaclareira.Juntosentraramnacaverna.

Nembempercebeuqueentrava,t«ograndeaboca,t«overdeomusgoquea

cobria.Andouaindaumpoucol§dentro,hesitanteentretantosrumos.Maslogo

fez-sefrio.Eaescurid«oaoredor.Gotaspingavamdoalto,gemendonaspo­as

emqueoc·rregopareciadesfazer-se.Omedo,entrerochas,bateuasas.Por

ondetinhavindo?Olhouemvolta,procurouatr§sdesi.Tudoerat«osemelhante

quen«oconseguiareconheceroscaminhos.S·l§adiante,al®mdosarcos

formadospelapedra,viubrilharaclaridade.

êprocuradeumreflexo

Derepente,umamanh«,procurando-senoespelhoparatecertran­as,n«o

seencontrou.Aluzdeprata,cega,nadalhedevolvia.Nemtra­os,nemsombra,

nemreflexos.In¼tilpassarumpanonoespelho.In¼tilpassarasm«osnorosto.

Pormaisquesentisseapelesobosdedos,aliestavaelacomosen«oestivesse,

presenteorosto,ausenteoquedorostoconhecia.

 ╖Imagemminha  ╖murmurouaflita ╖,ondeest§voc°?

Esetivesseficadoesquecidanolago,ondeaindanodiaanteriorestiverase

olhando?Emsusto,correupelosjardins,temendopelorostoabandonado,

flutuandoentrenen¼fares.

╖Lago,lago,quefezvoc°comaimagemqueontemdeiteinatua§gua?  ╖

perguntou.Eduasl§grimasquebraramalisuradamargem.

10. Explique o título do conto.

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

O texto que você acabou de ler conta que o rapaz escreveu memórias antes de vivê-las, tentou

viver o que escreveu, mas a vida sempre o surpreendia. Imagine uma dessas situações e escreva.

Sua história deve seguir a estrutura da narrativa. Lembre-se da revisão.

Combine com seu(sua) Professor(a) uma Roda de Contação dessas histórias.

O próximo texto é um conto da escritora Marina

Colassanti.

Designaçãocomum
às plantas aquáticas
da família das
ninfeáceas [...]. in
Dicionário Priberam
da LínguaPortuguesa
https://dicionario.pri
beram.org/nen%C3%
BAfares [consultado
em 11-12-2019].

Aproveite para 
consultar o 
dicionário e 

investir no seu  
vocabulário. 

Que tal começar 
pelas  palavras 
sublinhadas? 

O pintor

Monet tem uma

série de pinturas

inspiradasnessas

plantas.

Para saber mais,

acesse:

https://www.todamater
ia.com.br/monet/

https://bit .ly/36EkdlA

https://dicionario.priberam.org/nen%C3%BAfares
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╖Talvezporali╖pensoureconfortada.

Por®m,superadooprimeiroarco,eosegundo,chegandoenfim¨luz,amo­aachou-sefrente

aumimensosal«odegrutaondecentenasdeespelhoscobriamasparedes,centenasdevelas

brilhavamacesas.Ediantedecadaespelho,sobrepedestais,repousavambaciasdeprata.

Atra²daporaqueleestranholugar,desceudoisdegraus,caminhouat®oprimeiropedestal,ej§

selevantavanapontadosp®sparaolhardentrodabacia,quando:

īComqueent«oveiomevisitar!╖ricocheteouestr²dulaumavoz,batendodeespelhoem

espelho.

Umsusto,umsalto.S·nessemomentoamo­apercebeuaDamadosEspelhos,t«obelae

cintilantequeentrebrilhosseconfundia.Poruminstantetemendoaquelaestranhasenhora,

desculpou-se,n«osabiaquealimorassealgu®m,n«opretendia...

╖Maseugostodasuavisita╖cortouaDamacomestranhosorriso. ╖H§tantovivoaqui

sozinhasemqueningu®mvenhamever...Achomesmoquevoc°deveficar!

Elevantandoam«ocomumgestodecorisco,apontouparaaentradadagruta.Semru²do,

umespelhodesceubarrandoocaminho.

╖Eagora,jovemcuriosa╖ordenouavozcortante╖olhebemaquiloquetantoqueriaver.

Assustada,debru­a-seamo­asobreabacia.Paradescobri-lacheiade§gua,clarapo­aem

queumrostodemulherflutua.N«ooseu.P§lidorostosemtran­as,quen«oaolha,encerradono

c²rculodeprata.

╖Dequem®esterosto,senhora?╖perguntaamo­atentandocontrolarovisgodoespanto.

╖£meu!╖rompeemfarpasarisadadaDama.

S¼bito,umadasvelasseapaga.Noespelhoatr§sdela,umrostodemulherapareceese

inclina,oferecendoaopenteseuscabelos.N«orimaisaDama.Exata,avan­aparaoespelho,e

quasesemtoc§-locolhenosdedosasbeirasdaimagem,lentamentedesprendendo-adovidro.

Poruminstante,estremecenoaraquelerosto,logopousadosobrea§gua,ondenuncamais

pentear§cabelos.

╖Ent«ofoiissoqueaconteceucomomeureflexo!╖em©nsia,amo­acorredebaciaem

bacia,chamandoopr·prionome,procurando.Eemcadaquietoolhodô§guasedefrontacomuma

novaimagem,semquenenhumasejaaquelaquemaisdeseja.

At®que:

╖Ali!╖ComandaaDama,indicando.

Debru­ada,afinal,sobresimesma,tra­oatra­o,irm«g°mea,amo­asereencontra.Maspor

quen«obrilhamdealegriaosolhosqueelav°en«oparecemv°-la?Porquen«olhedevolveo

sorrisoabocat«os®ria?

Ergue-seamo­a,semqueorostona§gualhesigaomovimento.Flutuamastran­aslouras,

comoalgas.Enadaalteraaexpress«oprisioneira.

╖Porfavor,senhora,devolvameureflexo.

╖Imposs²vel!╖laceraogritodaDama.

Emaiscalma:

╖Nenhumreflexojamaissaiudaqui.

Depois,nolongosil°ncioquesefaz:

╖Antesqueanoiteacabe,voc°compreender§porqu°.

Anoite?J§®noite,ent«o?Trancadanagrutaentrevelasacesas,amo­an«osabedotempo.

Sabeapenasquen«oquerafastar-sedesimesma,deixarseurostosozinhona§guafria.Eali,

juntodele,semousaracarici§-locommedoderomper-lheostra­os,deixaashoraspassaremem

sil°ncio



ор

Longe,numcantosombrio,aDamapareceocultar-se,enquantootemposegastacomacera.

Cochilaquaseamo­a,quando,derepenteaDamasemove,saindol§docanto.Masentreluz

esombra,outro®oseuporte.Encurvadososombros,acabe­apende,emechasbrancas

escapamsobacoroa.

Tr°mula,arquejante,aDamaandaentreespelhosepedestais.Diantedecadabaciapara

quasepoupandofor­as,olha,esegue.Nenhumaadet®mlongamente.At®queumreflexoparece

atra²-lamaisqueosoutros.Eelarodeiaapratacomasm«os,num¼ltimoesfor­oalevantaacima

dacabe­a,despejandolentamentea§guasobreseurosto.

Rostoqueamo­aboquiabertav°transformar-seaospoucos,fazer-sejovem,donodasfei­»es

queantesboiavamemsil°ncio.

RiaDama,triunfante:╖Umreflexo®dequemsabetom§-lo!╖desafia.

Sobearaivanagargantadamo­a,arrastandoomedo:╖Tomeomeu,ent«o!╖responde

emf¼riaegesto.Eagarrandoabaciaondeseurostoboia,alan­acontraoespelho.

A§guasalta.Estilha­a-sealuz.Estrondaagruta,enquantodoscristaisaprataseespatifa.O

arestala,extinguetodaachama.Esverdinhadoorosto,asm«osengatinhandoopeito,aDama

estremece,seescarna,seesvai.Umgritoseestrangula.Eestro­adanoch«oelaestertora.

Derepente,sil°ncioeescurid«o.Gotaspingamdoalto.Ummorcegoesvoeja.

Assustada,amo­afogesobrecacosepo­as,trope­a,selevanta,corre,pisandoleveenfimo

docemusgo.

L§fora,naclaridadedamanh«queapenasseanuncia,oc·rregomant®moantigotrote,§gua

frescaecantantequeparececham§-la.Eamo­aseaproxima,seajoelha,estendeoqueixo,boca

entreabertaparamatarasede.Masnomansofluirdamargemoutrabocaarecebe.Bocaid°ntica¨

sua,quenoclaroreflexodoseurostodevoltalhesorri.

COLASSANTI, Marina. Doze Reis e a Mo­a no Labirinto do Vento. Rio: N·rdica, 1982.

1. Qual o conflito gerador do conto?

___________________________________________________________________________

2. Como é o narrador da história? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

3. Podemos dizer que o lago também é personagem da história? Explique.

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

4. Qual o sentido da palavra destacada no trecho ñLago,lago, que fez você com a imagem

que ontem deitei na tua água? ________________________________________________

5. ñNembem percebeu que entrava, tão grande a boca, tão verde o musgo que a cobriaò.

Entre ñNembem percebeu que entravaòe ñt«ogrande a boca, tão verde o musgo que a

cobriaòque relação de sentido se estabelece? Explique.

(  ) oposição   (  ) tempo   ( ) causa  (  ) adição
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6. No trecho ñEse tivesse ficado esquecida no lago, onde ainda no dia anterior estivera se

olhando?

__________________________________________________________________________

7. No oitavo par§grafo, qual o sentido da express«o destacada ñO medo, entre rochas, bateu 

asas.ò? ___________________________________________________________________

8. Qual o efeito da forma como foi escrito o per²odo ñUm susto, um salto.ò?  (par§grafo 13)

__________________________________________________________________________

9.  Observe o uso de frases curtas no trecho: ñA §gua salta. Estilha­a-se a luz. Estronda a 

gruta, enquanto dos cristais a prata se espatifa. O ar estala, extingue toda a chama. 

Esverdinhado o rosto, as mãos engatinhando o peito, a Dama estremece, se escarna, se 

esvai. Um grito se estrangula. E estroçada no chão ela estertora.

De repente, silêncio e escuridão. Gotas pingam do alto. Um morcego esvoeja.ò

Comente o efeito provocado por esse uso.

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

10. Qual o clímax do conto?

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

11. Transcreva um trecho do texto em que se percebe que o narrador sabe de tudo , até dos 

sentimentos da protagonista.

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

Planeje seu conto: reflita sobre os elementos que vão constituir a sua narrativa.

Seu desafio é escrever um conto que também tenha um elemento

mágico. Seu conto vai ter como personagem principal uma pessoa que

encontra esse elemento mágico, que pode ser utilizado para resolver

problemas e ajudar pessoas. Para isso, vamos passo a passo.

Quem vai narrar o seu texto? O narrador será observador ou personagem?

Al®m do protagonista, seu conto ter§ outros personagens?  

Emquetemposed§essahist·ria?

Em que cenário vai se passar a sua história? Em que ambiente vão acontecer os fatos?

Definir o espaço é importante para que os leitores possam imaginar o ambiente no qual a

ação ocorre.



от

Em seguida, 
revise seu 

texto.

Ele tem as 
características de 

um conto?

Verifique também 
a pontuação, a 

concordância e a 
ortografia.

Por fim, reescreva e  
compartilhe seu 
texto  com os 

colegas!

/ƻƳōƛƴŜ  ǘǳŘƻ 
ŎƻƳ ƻ όŀύ 
tǊƻŦŜǎǎƻǊόŀύ

Comum

Seiquen«osouumgarotodedezanoscomum.Querdizer,®

claroquefa­ocoisascomuns.Tomosorvete.Andodebicicleta.Jogo

bola.TenhoumXbox.Essascoisasmefazemsercomum.Pordentro.

Masseiqueosoutrosn«oficamencarandoascrian­ascomunsaonde

querqueelasv«o.

Seeuencontrasseumal©mpadam§gicaepudessefazerum

desejo,pediriaparaterumrostocomum,emqueningu®mnunca

prestasseaten­«o.Pediriaparapoderandarnaruasemqueaspessoas

mevissemedepoisfingissemolharparaooutrolado.Sabeoqueeu

acho?A¼nicaraz«odeeun«osercomum®queningu®mal®mdemim

meenxergadessaforma.

Masagorameioquej§meacostumeicomminhaapar°ncia.Sei

fingirquen«ovejoascaretasqueaspessoasfazem.N·stodosficamos

muitobonsnisso:eu,mam«eepapai,aVia.Naverdade,retirooque

disse:aVian«o®t«oboa.êsvezeselaficamuitoirritadaquandofazem

algogrosseiro.Porexemplo,naquelaveznoparquinho,quandouns

garotosmaisvelhosfizeramalgunsbarulhos.Nemseiquebarulhos

eram,porqueeumesmon«oouvi,masaViaescutouesimplesmente

come­ouagritarcomeles.Esse®ojeitodela.Eun«osouassim.

Elan«oachaqueeusejacomum.Dizqueacha,masseeufosse

comum,elan«oprecisariameprotegertanto.Mam«eepapaitamb®m

n«omeachamcomum.Elesmeachamextraordin§rio.Talveza¼nica

pessoanomundoquepercebeoquantosoucomumsejaeu.

Ali§s,meunome®August.N«ovoudescreverminhaapar°ncia.

N«oimportaoquevoc°estejapensando,porqueprovavelmente®pior.

PALACIO,R.J.Extraordin§rio.RiodeJaneiro:Intr²nseca,2013.

Agora você vai ler um trecho do livro ñExtraordin§rioò,de R.J. Palacio. Ele

conta a história de August, um menino que nasce com uma síndrome

genética cuja sequela é uma deformidade facial, o que o levou a fazer várias

cirurgias e a passar por muitas complicações médicas.

A autora escolhe narrar a história de uma forma bastante interessante. O

primeiro trecho que escolhemos é o início do livro.

Organizeahist·riasegundoasequ°nciacl§ssicadoconto:Apresenta­«o,complica­«o,

cl²maxedesfecho.

Após isso, escreva o seu texto.

Você pode se valer de uma estratégia para contar essa história de forma rápida, usando

as perguntas abaixo. Assim, vai ficar mais fácil construir seu texto e melhorá-lo.

O quê? Como? Quando? Onde? Por quê?

1 . Qual o desejo 

de August?

_____________

_____________

_____________

_____________

2. Qual o sentido 

da expressão 

destacada no 

terceiro 

parágrafo?

_____________

_____________

_____________

_____________

3. Porque August 

não acredita que 

a irmã o acha 

comum?

_____________

_____________

_____________

_____________ 
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Uma mudan­a na gal§xia 

August®oSol.Eu,amam«eeopapaigiramosemvoltadele.Orestantedenossa

fam²liaedenossosamigoss«oasteroidesecometasflutuandoaoredordosplanetasque

orbitamoSol.O¼nicocorpocelestialquen«ogiraemvoltadeAugust,oSol,®Daisy,

nossacadela,eissoporqueparaseusolhinhoscaninos,orostodeAugustn«o®muito

diferentedorostodequalqueroutroserhumano.ParaDaisy,todososrostoss«o

parecidos,chatosep§lidoscomoaLua.[...]

4. Sublinhe, no texto, um trecho em que fique expl²cito o di§logo 

com o leitor.

5.Qualrela­«o®estabelecidapelostermosdestacadosno

trecho:ñNemseiquebarulhoseram,porqueeumesmon«o

ouvi,masaViaescutouesimplesmentecome­ouagritarcom

eles.ò

____________________________________________________

6.Qualofoconarrativodotexto?

____________________________________________________

Agora,leiaoutrotrechodolivro.

7. Qual o efeito do diminutivo em ñolhinhosò? 

_________________________________________________________________________

8. Comparando os dois trechos, o que você pode perceber sobre o narrador do livro?

_________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________

9. Quem é o narrador desse segundo trecho?

_________________________________________________________________________

10. Qual metáfora é utilizada nesse trecho e o que ela significa?

_________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________

bŀŎƻƴǘǊŀŎŀǇŀŘƻƭƛǾǊƻŜȄƛǎǘŜŀŦǊŀǎŜΥ

hƭƛǾǊƻŞǊƛŎƻŜƳŦǊŀǎŜǎƛƴǘŜǊŜǎǎŀƴǘŜǎΣǉǳŜƴƻǎƭŜǾŀƳŀǊŜŦƭŜǘƛǊΦ9ǎŎƻƭƘŜƳƻǎŀƭƎǳƳŀǎŘŜǎǎŀǎ
ŦǊŀǎŜǎǇŀǊŀǉǳŜǾƻŎşŜǎŜǳǎŎƻƭŜƎŀǎŦŀœŀƳǳƳŀwƻŘŀŘŜ/ƻƴǾŜǊǎŀΦ

1- ñQuandotiver que escolher entre estar certo e ser gentil, escolha ser gentilò. Dr Wayne W. Dyer
2- ñ£melhor saber algumas perguntas do que todas as respostas .òJames Thurber
3- ñAsi mesmo seja verdadeiro .òHamlet, Shakespeare .
4- ñPalavrasgentis nã custam muito, e ainda assim conquistam muito .òBlaise Pascal
5-ñSeusfeitos são seus monumentos .òInscrição em uma tumba egípcia .
6- ñTodapessoa deveria ser aplaudida de pé pelo menos uma vez na vida, porque todos nós vencemos o
mundoò. Augie
7- ñAsorte favorece os bravos .òVirgílio
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Podemos dizer que dissertar é comentar ou explicar um assunto. Quando

dissertamos, podemos somente expor os fatos ou defender uma ideia,

expressando opinião a respeito de um assunto, tentando persuadir o leitor
com argumentos.

De forma geral, mesmo que um texto não demonstre a preocupação de convencer,

vender uma ideia, mas somente de expor ideias, transmitir conhecimentos, é muito difícil

conseguir total imparcialidade. Há quem diga mesmo que isso não é possível, pois até

pela escolha das palavras pode ser destacado um ou outro aspecto da questão... e acabar

revelando uma opinião, tentando convencer o outro.

Vale lembrar, aluno, que você, leitor competente, deve perceber se o texto vende uma

ideia e decidir se quer comprá-la... ou não.

Opodertransformadordaempatianasrela­»eshumanas
AlziraAzeredo

ñAempatia®aartedesecolocarnolugardooutropormeiodaimagina­«o,

compreendendoseussentimentoseperspectivaseusandoessacompreens«oparaguiar

aspr·priasa­»es.òSegundoJohnDonne,nenhumhomem®umailha,sendocada

indiv²duoumpeda­odocontinente,umapartedotodo.

Durantemuitotempopensou-sequea empatiafosseumacapacidade

exclusivamentehumana.Hoje,sabemosquediversasesp®ciesanimaiss«ocapazesde

sentirempatiaecoordenarimpulsosñlevandoemconsidera­«oòooutro.Assim,nossa

capacidadedesentirempatiaest§ligada¨heran­agen®tica,que®umaconsequ°ncia

evolucionista.

Segundooautor(KRZNARIC)dolivroñOPoderdaEmpatiaïAartedesecolocarno

lugardooutroparatransformaromundoò,aempatia®oant²dotoparaoindividualismo

absortoemsimesmo,queherdamosdos®culopassado.Anecessidadededesenvolver

empatiaest§nocernedoesfor­odeencontrarmossolu­»esparaproblemasmundiais

comoviol°ncia®tnica,intoler©nciareligiosa,pobrezaextrema,fome,abusosdosdireitos

humanos,aquecimentoglobal.Oautordenominaestacapacidadecomoumaesp®ciede

p²luladapaz.[...]

Ousodenossoeuemp§ticopodetamb®mestarintrinsecamenteligado¨resolu­«o

dequest»esdonossodiaadia.[...].Esteexerc²cionosproporcionaexperimentaroutras

vis»esdiferentesdasnossaseobservaraspectosantesignoradosporn·s,pelasimples

constata­«oqueenxergamostudoa nossavoltaconsiderandonossaspr·prias

experi°nciaspregressas.[...]

Seremp§ticon«oserestringe¨spessoasqueconhecemos,masprincipalmentecom

osdesconhecidosoumesmocompersonalidadesantag¹nicas.Este®umgrandeesfor­o

quedemandasensibilidade,intelig°nciaemocionalevontade,parasecolocarnolugardo

outroeexperimentarumanovaperspectiva.Esta®umahabilidadequepodeser

aprendida,masqueprecisaserdiariamentecultivada.

bŜǎǘŜ aŀǘŜǊƛŀƭ 5ƛŘłǘƛŎƻ /ŀǊƛƻŎŀ Řƻ ǇǊƛƳŜƛǊƻ ōƛƳŜǎǘǊŜΣ ǇŀǎǎŀƳƻǎ ǇƻǊ ǾłǊƛƻǎ 
ŀǎǎǳƴǘƻǎΦ tŀǊŀ ǘŜǊƳƛƴŀǊΣ ǾŀƳƻǎ ŀ ǳƳ ŀǊǘƛƎƻ ǎƻōǊŜ ŜƳǇŀǘƛŀΦ !ŦƛƴŀƭΣ ŎŀŘŀ ǳƳ ǘŜƳ ƻ ǎŜǳ 
ƧŜƛǘƻΣ Ƴŀǎ Ş ƴŜŎŜǎǎłǊƛƻ ŎƻƴǾƛǾŜǊ ŜƳ ƘŀǊƳƻƴƛŀΦ
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1. Qual é a ideia principal defendida no artigo?

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

A essa ideia principal que será defendida no texto chamamos TESE. A tese é

defendida com argumentos .

2. Indique um argumento utilizado para defender a tese.

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

3. Escreva um parágrafo comentando a afirmativa:

ñSegundoJohn Donne, nenhum homem é uma ilha, sendo cada indivíduo um pedaço do

continente, uma parte do todo.ò

Explique o seu significado e exemplifique com uma situação do cotidiano.

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

[...]

Fazeresfor­oconscienteparasecolocarnolugardeoutrapessoaïinclusivenode

nossosinimigosïpararasgarr·tulos,reconhecersuahumanidade,individualidadee

perspectivas:eisumdosgrandesdiferenciaisdaquelesqueseesfor­amparase

destacarememlideran­a.
https://exame.abril.com.br/carreira/o-poder-transformador-da-empatia-nas-relacoes-humanas/

4 - Qual é a relação estabelecida pelo termo destacado em: ñAssim, nossa capacidade de

sentir empatia está ligada à herança genética, que é uma consequência evolucionista. ò?

__________________________________________________________________________

5 ïNo terceiro parágrafo, a que é comparada a empatia? Por quê?

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

TESE é a ideia que defendemos, pois a argumentação implica

posicionamento, defesa do ponto de vista. Os argumentos de um texto são,

em geral, facilmente localizáveis.

Identificada a tese, faz-se a pergunta por quê? (Ex.: o texto afirma isso

(tese) por vários motivos (argumentos).

Os argumentos utilizados para fundamentar a tese podem ser de

diferentes tipos: exemplos, comparações, dados históricos, dados estatísticos,

pesquisas, causas socioeconômicas ou culturais, depoimentos ï enfim, tudo

o que possa demonstrar que o ponto de vista defendido pelo autor tem

consistência.
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ƘǘǘǇǎΥκκǿǿǿΦŜƳΦŎƻƳΦōǊκŀǇǇκƴƻǘƛŎƛŀκƎŜǊŀƛǎκнлмпκлрκнрκƛƴǘŜǊƴŀψƎŜǊŀƛ
ǎΣроноосκŜȄŀƎŜǊƻπŘŜπǘŜŎƴƻƭƻƎƛŀπŘŜƛȄŀπŎǊƛŀƴŎŀǎπŜπŀŘƻƭŜǎŎŜƴǘŜǎπ
ŘŜǎŎƻƴŜŎǘŀŘƻǎπŘƻπƳǳƴŘƻπǊŜŀƭΦǎƘǘƳƭ

O CONSTANTE DIÁLOGO

Há tantos diálogos

Diálogo com o ser amado

o semelhante

o diferente

o indiferente

o oposto

o adversário

o surdo-mudo

o possesso

o irracional

o vegetal

o mineral

o inominado

Diálogo consigo mesmo

com a noite

os astros

os mortos

as ideias

o sonho

o passado

o mais que futuro

Escolhe teu diálogo 

e

tua melhor palavra

ou

teu melhor silêncio

Mesmo no silêncio e com o 

silêncio

dialogamos.

!b5w!b59Σ/ŀǊƭƻǎ5ǊǳƳƳƻƴŘŘŜΦ
5ƛǎŎǳǊǎƻŘŜtǊƛƳŀǾŜǊŀϧ !ƭƎǳƳŀǎ
{ƻƳōǊŀǎΦWƻǎŞhƭȅƳǇƛƻΣмфттΦ

Querido(a) aluno(a) do nono ano,
Agora, iniciaremos o material de apoio pedagógicopara o segundo bimestre. Nele você

encontraráváriostextosdiferentes,reunidosparaestimularsuaimaginação,despertarsuavontade
de argumentar,ler e aprendercadavezmais. Afinal,vocêé um jovemque pensa,emite opiniões,
defendesuasideias... Vocêé um jovemdo seutempo.

Neste Material Didático Cariocaprocuramosescolherassuntosinteressantespara pensar o
tempoemquevivemos. A leitura,comosempre,nosguiará.

Bom trabalho!

ƘǘǘǇǎΥκκōǊΦŦǊŜŜǇƛƪΦŎƻƳκǾŜǘƻǊŜǎπǇǊŜƳƛǳƳκǇƻƴǘƻǎπŘƻπƳŀǇŀπ
ƳǳƴŘƻπŎƻƴŜŎǘŀŘƻǎπŎƻƳπƭƛƴƘŀǎπǇƭǳƎπǎƻǉǳŜǘŜψрпплонтΦƘǘƳ

Nestaprimeirapágina,convidamosvocêa ler os textose a iniciara
reflexãoque , de algumaforma, nosacompanharáno segundobimestre.
No mundo em que vivemosάIłtantosŘƛłƭƻƎƻǎέ... Comovocê, jovem
carioca, tem dialogado com esse mundo, com as pessoas,consigo
mesmo?NadamelhorqueumaRodade Conversaparaabrir o bimestre.
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Girassol

Kell Smith 

Eu sei que cada um só tem a vista da montanha que escalar

Por isso, todo dia eu me preocupo em fazer a coisa certa

E mesmo assim, infelizmente, às vezes não parece adiantar

Porque o mundo tá tão louco e as pessoas andam tão estranhas

Me diz se ainda passa o medo de não ser o melhor de mim

E se a gente se cobra menos em algum momento disso aqui

Me diz!

Quando já não sei qual é a direção

E tudo que posso é seguir meu coração

Então, me viro

E giro para onde gira o sol

Quando já não sei qual é a direção

E tudo que posso é seguir meu coração

É por instinto

Que eu encontro a luz, sou girassol

Eu quero aquela vida que a gente inventa antes de dormir

Mas, pra dar certo, sei que tenho que acordar tomando atitude

O tempo não me espera só porque quero jogar tudo pro ar

E quase sempre é em desistência que o fracasso se resume

[...]

Quando já não sei qual é a direção

E tudo que posso é seguir meu coração

Então, me viro

E giro para onde gira o sol

Quando já não sei qual é a direção

E tudo que posso é seguir meu coração

É por instinto

Que eu encontro a luz, sou girassol

https://www.letras.mus.br/kell-smith/girassol/#album:girassol-2018

Após dialogar com seus colegas, convidamos você a aproveitar a letra da canção de Kell

Smith.

1.Aletradacan­«odialogacomoleitor.Sublinheosversosemqueisso®explicitado.

2.Oquesignificadizerñcadaums·temavistadamontanhaqueescalarò?

_________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________

3.Daprimeiraestrofe,transcrevaumaopini«osobreomundoeaspessoas.

_________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________

DƛǊŀǎǎƽƛǎΣ муууΣ ƽƭŜƻ ǎƻōǊŜ ǘŜƭŀΣ фн Ȅ 
то ŎƳΣ ±ƛƴŎŜƴǘ ±ŀƴ DƻƎƘΣ bŀǘƛƻƴŀƭ
DŀƭƭŜǊȅΣ [ƻƴŘǊŜǎ

ά9ǎǎŀé uma de
quatro pinturas dos
girassóis que datam
entre agosto e
setembro1888.[...]

Brilhantee chocante,
este simples vaso de
girassóis explode com
uma intensa vibração.
As pinceladas foram
feitas com tinta
espessa,que Van Gogh
aplicava como um
escultor aplica argila
parafazerum relevo.έ

Adaptado de

https://www.historiadasartes.com

/sala-dos-professores/girassois-

van-gogh/

{ŀƛōŀƳŀƛǎǎƻōǊŜŀ
ǇƛƴǘǳǊŀŀŎŜǎǎŀƴŘƻ
ƘǘǘǇǎΥκκƎƭƻōƻǇƭŀȅΦƎƭƻ
ōƻΦŎƻƳκǾκомммлооκ
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4. Ainda na primeira estrofe, que relação é estabelecida, entre os versos, pelos elementos

articuladores?

ñ[ ...] Por isso, todo dia eu me preocupo em fazer a coisa certaò _____________________

ñE mesmo assim, infelizmente, ¨s vezes n«o parece adiantarò     ____________________

ñPorqueo mundo t§ t«o louco e as pessoas andam t«o estranhasò ___________________

5. Qual o sentido do termo destacado em ñEse a gente se cobra menos em algum

momento disso aquiò?

_________________________________________________________________________

6. Qual a circunst©ncia expressa pela ora­«o destacada em ñQuando já não sei qual é a 
direção / E tudo que posso ® seguir meu cora­«oò? _______________________________

7. Que sentidos pode ter o termo destacado em ñEnt«o, me viroò? 

_________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________

8. Qual o efeito da escolha das palavras destacadas em ñEgiro para onde gira o solò

_________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________

9. Qual o esforço do eu da letra da canção?

_________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________

10. Que associa­»es podem ser feitas com a imagem proposta pelo trecho ñ£ por instinto/

Que eu encontro a luzò.

_________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________

11. Em ñEu quero aquela vida que a genteinventa antes de dormirò :

a) Qual o sentido do termo destacado?__________________________________________

b) Que vida o eu do texto deseja? 

_________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________

12. O verso ñEquase sempre é em desistência que o fracasso se resumeòexpressa um

fato ou uma opinião?

_________________________________________________________________________

13. Construa um parágrafo defendendo a sua opinião sobre o verso citado na questão

anterior.

_________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________
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Texto 1 - Por que o girassol acompanha o movimento do Sol?

Pergunta do leitor ïWJS, Campo Grande, MS

O fenômeno responsável por esse movimento é o heliotropismo, que só ocorre na fase de

crescimento da planta ïao florescer, ela não se mexe mais. O movimento ocorre porque o lado que

não recebe luz cresce mais rápido do que o lado iluminado, inclinando o caule para a fonte de luz.

Além disso, uma espécie de relógio interno faz com que o girassol se volte para leste durante a

noite. Assim, ele já ñesperaòo Sol nascer inclinado para o lado certo. Segundo a botânica Heike

Hofmann, da Universidade de Zurique, o movimento da haste e das folhas acompanhando a luz

solar serve para facilitar a fotossíntese e acumular energia necessária para o desenvolvimento das

sementes. Para Rolf Rutishauser, também da Universidade de Zurique, a orientação solar também

atrairia, por causa do calor, insetos polinizadores, indispensáveis para a reprodução da espécie.

Adaptado de https://super.abril.com.br/mundo-estranho/por-que-o-girassol-acompanha-o-sol/

Texto 2 - O GIRASSOL
Vinicius de Moraes

Sempre que o sol
Pinta de anil
Todo o céu
O girassol
Fica um gentil
Carrossel.

O girassol é o carrossel das abelhas.

Pretas e vermelhas
Ali ficam elas
Brincando, fedelhas
Nas pétalas amarelas.

τVamos brincar de carrossel, pessoal?

τάwƻŘŀΣ ǊƻŘŀΣ ŎŀǊǊƻǎǎŜƭ
Roda, roda, rodador
Vai rodando, dando mel
±ŀƛ ǊƻŘŀƴŘƻΣ ŘŀƴŘƻ ŦƭƻǊΦέ

τMarimbondo não pode ir que é bicho mau!
τBesouro é muito pesado!
τBorboleta tem que fingir de borboleta na entrada!
τDona Cigarra fica tocando seu realejo!

τάwƻŘŀΣ ǊƻŘŀΣ ŎŀǊǊƻǎǎŜƭ
Gira, gira, girassol
Redondinho como o céu
MarelinhoŎƻƳƻ ƻ ǎƻƭΦέ

E o girassol vai girando dia afora...

O girassol é o carrossel das abelhas. 

http://www.viniciusdemoraes.com.br/pt-
br/poesia/poesias-avulsas/o-girassol

5h959w[9LbΣWƻńƻΦh ƭƛǾǊƻŘƻǎǊŜǎǎƛƎƴƛŦƛŎŀŘƻǎΦ{ńƻtŀǳƭƻΥ
tŀǊŀƭŜƭŀΣнлмтΦ

Agoravoc°vailertr°stextosquecompartilhamumassunto.Compare-osquantof̈inalidade.

Texto 3 -

1.Qualafinalidadedotexto1?

____________________________________

____________________________________

____________________________________

2.Dotexto2,transcrevaumversoemque

hajaumamet§forasobreo girassol.

Explique-a.

____________________________________

____________________________________

____________________________________

____________________________________
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7. Existem várias interpretações simbólicas sobre o girassol, inclusive lendas e um mito grego. Volte à letra da

canção de Kell Smith e, após tudo o e você leu e imaginou, interprete a metáfora presente no trecho ñsou

girassolò.

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

Teratitude,n«odesistir,girarparaondegiraosol...Quantasdicasboas!Continuandoas

leituras,vamosrefletirsobreAUTOESTIMA.Vamoscome­arconsultandoodicion§rio?

autoestima
auĿtoĿesĿtiĿma.sf
Sentimentodesatisfa­«oecontentamentopessoalqueexperimentaoindiv²duoqueconhecesuasreais
qualidades,habilidadesepotencialidadespositivaseque,portanto,est§conscientedeseuvalor,sente-se
segurocomseumododesereconfianteemseudesempenho.
Adaptadodehttps://michaelis.uol.com.br/moderno-portugues/busca/portugues-brasileiro/autoestima/

3. Explique o uso das aspas e do travessão no texto 2.

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

4. Qual o efeito da repetição de palavras e sons no trecho: ñάRoda, roda, carrossel/Roda, roda, rodador/Vai rodando,
dandomel/ Vairodando, dandoflor.έ
__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

5.O texto 3 é um verbete do livro ñOLIVRO DOS RESSIGNIFICADOSò,do escritor João Doederlein, o

@akapoeta.

Compare o texto 3 ao verbete de dicionário a seguir,

apontando semelhanças e diferenças.

ñ

hŀǳǘƻǊƴŀǎŎŜǳŜƳ.ǊŀǎƝƭƛŀ
ό5CύΣŜƳмффсΣŜŎƻƳŜœƻǳŀ
ŜǎŎǊŜǾŜǊŀƻǎммŀƴƻǎΦIƻƧŜ
ŎƻƳƳŀƛǎŘŜуллƳƛƭ
ǎŜƎǳƛŘƻǊŜǎƴƻLƴǎǘŀƎǊŀƳΣŞ
ǳƳŘƻǎŀǳǘƻǊŜǎōǊŀǎƛƭŜƛǊƻǎ
ƳŀƛǎŎƻƴƘŜŎƛŘƻǎŘŀǊŜŘŜΦ
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gi·ras·sol
sm
1 Bot Denominaçãocomuma váriasplantasdo gêneroHeliabthus,
dafamíliadascompostas,nativasdaAméricado Norte. [...]
6 Denominaçãocomumàs plantascuja flor seguea trajetória do
Sol; heliotrópio,tornassol.

http://michaelis.uol.com.br/busca?id=wjwd

__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________

6. Qual trecho do texto 3 se associa a um verso da letra da canção de Kell Smith?

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

Comparandootextodedicion§riocitadoaotextode@Akapoeta,voc°percebeque,

enquantoodicion§rioutilizaalinguagemdenotativaetemafinalidadedeinformar,explicar

objetivamente,ooutrotextoutilizaalinguagemfiguradaeextrapolaafinalidadededefinire

explicar,sendosubjetivoeprovocandooleitoraconstruirsentidos.

https://www.editoramelhoramentos.com.br/
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SUCESSO,FELICIDADE,SAÚDE: OQUEA AUTOESTIMATEMA VERCOMISSO?

A autoestima determina e direciona os pensamentos,emoçõese comportamentosdas pessoas. Ela
começaa serdesenvolvidadesdeo nascimento,atravésdarelaçãocomospaise como mundoa suavolta. O
serhumano, serde relaçõessociais,necessitado outro desdeseunascimentoaté a morte.

O modo como o outro, o ambientee as questõessocioculturaisinfluenciamo desenvolvimentodo ser
impactadiretamentea compreensãode si mesmoe a maneiraúnicae especialcomocadaum apreendeos
eventosdavida[...].

A autoestimaestána baseda nossapersonalidadee o modo como lidamosconoscoé projetado parao
ambiente, então, uma pessoaque lida consigomesmade forma negligente,autodesvalorizada, tende a
projetar issoparaassuasrelaçõese paraassuastarefasdiárias. [...]

A autoestimaé a fonte do nossopoderpessoal,da capacidadeque todo serhumanotem de influenciare
ser influenciadonasrelaçõessociais. Emtodosos tipos de relaçõesa autoestimaé o panode fundo, poisela
determinaráo modocomoo indivíduoirá respirar,seemocionare agir.[...]

A autoestimaé a base da autoconfiança. Uma pessoaautoconfiante tem mais chancesde promover
relacionamentossaudáveis,umavezqueconhecequaissãoosseuslimites,avaliasuasprioridades,respeitaa
simesmae àssuasemoções. Pessoasautoconfiantestendema expressarconfiançanaprópriacapacidadede
superardesafiose situaçõesdifíceis,investemmaisno seudesenvolvimentopessoale profissionale sãomais
resilientes. [...]

A autoestimaé individual,masé constituídana interaçãocom o meio ambiente,portanto, uma pessoa
pode transformar sua autoestimaem diferentesmomentosda suavida. A partir de práticasdirecionadas
para a autovalorização,para a reflexãoacercade suasprópriasnecessidadese a avaliaçãoconstantede si
mesmo,o potencialde autoestimade cadaum podeserdesenvolvido. [...]

Uma das estratégias mais importantes para o desenvolvimentodo potencial da autoestima é o
investimentoem si mesmo. Paraque issoocorra é precisoque o indivíduosejacapazde reconhecerseus
pontos fortes e fracose queira investir em um processode transformação,que implica em abrir mão de
determinadoscomportamentosem prol de outros mais saudáveis,que contribuam para o seu próprio
crescimento. [...]

AdaptadodeƘǘǘǇǎΥκκǿǿǿΦǘŜǊǊŀΦŎƻƳΦōǊκƴƻǘƛŎƛŀǎκŘƛƴƻκǎǳŎŜǎǎƻπŦŜƭƛŎƛŘŀŘŜπǎŀǳŘŜπƻπǉǳŜπŀπŀǳǘƻŜǎǘƛƳŀπǘŜƳπ
ŀπǾŜǊπŎƻƳπƛǎǎƻΣтлннсŎуŜŦтмлуŀслŘŎŦпŎŎŜфмрŘŦŀŦŜфƘƳфǉƭȊпƪΦƘǘƳƭ10/07/2017

Agora você vai ler um artigo. 

1.Qual a finalidade do texto?

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

2.Segundo o texto, quando a autoestima começa a ser desenvolvida?

________________________________________________________________________________

Vamosexercitaro seuolharartístico,poético,literário!
Seudesafioé escreverum significadopoéticoparaAUTOESTIMA. Sedesejar,ilustreseu

texto.

ESPAÇO
CRIAÇÃO
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3. Que relação é estabelecida pelo termo destacado em ñA autoestima está na base da nossa

personalidade e o modo como lidamos conosco é projetado para o ambiente, então, uma pessoa

que lida consigo mesma [...]ò. _______________________________________________________

4. O que significa dizer que a autoestima é o ñpanode fundoòem todos os tipos de relações

humanas?

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

5.Qual a relação estabelecida pela locução ñumavez queò?________________________________

6. Qual a relação estabelecida pelo termo destacado em ñA autoestima é individual, mas é

constituída na interação com o meio ambiente, portanto, uma pessoa pode transformar sua

autoestima em diferentes momentos da sua vida.ò_______________________________________

7. A que se refere o termo destacado em ñParaque issoƻŎƻǊǊŀέ(último parágrafo)?
________________________________________________________________________________

8. Como o indivíduo pode desenvolver seu potencial de autoestima, segundo o texto?

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

8. Escolha 5 palavras-chave do texto.

________________________________________________________________________________

9. Escreva três ideias fundamentais para o desenvolvimento do texto.

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

10. Qual a tese do texto?

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

11. Cite um argumento utilizado para defender essa ideia.

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

hǘŜȄǘƻǉǳŜǾƻŎşƭŜǳǘǊŀǘŀŘƻŀǎǎǳƴǘƻŀǳǘƻŜǎǘƛƳŀǎŜǇƻǎƛŎƛƻƴŀƴŘƻǎƻōǊŜƻƳŜǎƳƻΣ
ŜȄǇƻƴŘƻǳƳǇƻƴǘƻŘŜǾƛǎǘŀΦbƻōƛƳŜǎǘǊŜǇŀǎǎŀŘƻΣǾƻŎşŀǇǊŜƴŘŜǳǉǳŜάtƻŘŜƳƻǎŘƛȊŜǊ
ǉǳŜŘƛǎǎŜǊǘŀǊŞŎƻƳŜƴǘŀǊƻǳŜȄǇƭƛŎŀǊǳƳŀǎǎǳƴǘƻΦvǳŀƴŘƻŘƛǎǎŜǊǘŀƳƻǎΣǇƻŘŜƳƻǎ
ǎƻƳŜƴǘŜŜȄǇƻǊƻǎŦŀǘƻǎƻǳŘŜŦŜƴŘŜǊǳƳŀƛŘŜƛŀΣŜȄǇǊŜǎǎŀƴŘƻƻǇƛƴƛńƻŀǊŜǎǇŜƛǘƻŘŜǳƳ
ŀǎǎǳƴǘƻΣǘŜƴǘŀƴŘƻǇŜǊǎǳŀŘƛǊƻƭŜƛǘƻǊŎƻƳŀǊƎǳƳŜƴǘƻǎΦέ

ά9Ƴgeral,um texto dissertativoexpõeuma tese, isto é, defendeum determinadoposicionamentodo
autor em relaçãoa umaideia,a umaconcepçãoou a um fato. A exposiçãodateseconstituiumaestratégiado
autor para mostrar a relevânciaou consistênciade sua posiçãoe, assim,ganhara adesãodo leitor pela
adoçãodo mesmoconjuntode conclusões.έ

Adaptado de http://portal.mec.gov.br/dmdocuments/prova%20brasil_matriz2.pdf

O texto dissertativo que defende um ponto de vista é chamado de dissertativo-argumentativo ou
simplesmentedeargumentativo. Textosdediferentesgênerosargumentam.
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aƻǊŘŜ ŀ [ƝƴƎǳŀ
LŘŜƛŀǎŘŜƳŀƛǎΥŀǊƎǳƳŜƴǘŀœńƻς9ǎǘǊǳǘǳǊŀŘŜǳƳǘŜȄǘƻŘƛǎǎŜǊǘŀǘƛǾƻπŀǊƎǳƳŜƴǘŀǘƛǾƻΤ
ǘƛǇƻǎŘŜŀǊƎǳƳŜƴǘƻŜŀǎŘƛǾŜǊǎŀǎŦƻǊƳŀǎŘŜŜƴŎŀŘŜłπƭƻǎΦ
ƘǘǘǇΥκκƳǳƭǘƛǊƛƻΦǊƛƻΦƎƻǾΦōǊκƛƴŘŜȄΦǇƘǇκƛƴǘŜǊŀƧŀκƳǳƭǘƛŎƭǳōŜκмнŀмрκǾƛŘŜƻǎπƛǊŀŘƻǎκммномπƛŘŜƛŀǎπŘŜƳŀƛǎπ
ŀǊƎǳƳŜƴǘŀ҈/о҈!т҈/о҈!оƻπн

Opróximoquevocêvai ler é um artigodeopinião,texto debaseargumentativa.

Assista ao programa ñMorde a L²nguaò e aprenda cada vez mais!

Ao ler, marque com
colchetes a introdução, o
desenvolvimento e a
conclusãodo texto.

As redes sociais e a sua influência na nossa autoestima

Você já teve a impressãode que todo mundo é feliz, bonito e bem
sucedido nas redes sociais? Que todos só comem em restaurantes
sofisticadose viajamparadestinosexclusivosacompanhadosdebeldades?

Facebook, Twitter, Instagram e outras redes são ferramentas
interessantespara compartilharinformaçõese para nos aproximardaquelas
pessoascomquemnãoconseguimosmanter tanto contato na vidareal. Mas,
por outro lado, sãoespaçosem que nosdeparamoscom vidasperfeitasque
àsvezesnosfazemressentirdo caminhoqueestamosseguindo.

Uma pesquisarealizadarecentementepor duas universidadesalemãs
descobriuque 1 em cada3 usuáriosdo Facebookse sentemenossatisfeito
com sua vida apósvisitar a rede. A sensaçãoé ainda maior quandonão se
tem novidadesinteressantesparapostar.

Isso acontece porque nossa autoestima, a avaliação subjetiva que
fazemosde nós mesmos,pode ser facilmente afetadapor fatores externos
em determinados momentos da vida. Há situações em que estamos
fragilizadose fora de sintonia com nosso valor real e não conseguimos
reconhecer e saber lidar com os pontos fortes e fracos de nossa
personalidade. Essaé a hora em que a insegurançaafeta nossaconfiançae o
diálogo interno ςaquelavoz em nossospensamentosque nos acompanha
todososdiasemtodososmomentosςpassaa soarde formapessimista.

O problemaé que nosdeixamosinfluenciartambémpor imagensirreais.
Vocêacreditaque todos realmentevivema vida perfeita postadaonline? Os
usuáriosdasredessociaisfalamali apenasde seusmelhoresatributos,afinal,
estão se expondo para o mundo e querem parecer especiais. Recebem
inclusiveincentivosparatal, comocomentáriospositivos,dezenasdeάŎǳǊǘƛǊέ
e verseuconteúdosercompartilhado.

É difícil entendero que há por trás dos sorrisose postsengraçadinhos.
Gilberto Cury já fez essealerta sobre o e-mail: apenas7% da comunicação
dependedaspalavras,que é o que temos acessona maioria dasvezesnas
redessociais. Massivos58%dossignificadosde umacomunicaçãosurgemnas
mensagensnão verbais,como a linguagemcorporal,e é difícil captar toda a
mensagemquandonãoestamosobservandoo mensageiro.

Não vale a pena, então, deixar essainfluênciaexterna bagunçara sua
autoestima. [...]

Vocêpodeescolherque tipo de conteúdoquer ter comoreferênciapara
a suavida no momento de afirmar o valor da suapersonalidade. Ao fazero
seucheckin nasuaredesocialde preferência,tenhaissoemmente.
AlexandreBortoletto é psicólogoe instrutor da SBPNLςSociedadeBrasileirade
ProgramaçãoNeurolinguística

vǳŀƭ ƻ ǎŜƴǘƛŘƻ Řŀ ǇŀƭŀǾǊŀ 
ŘŜǎǘŀŎŀŘŀΚ

ψψψψψψψψψψψψψψψψψψψψψψ
ψψψψψψψψψψψψψψψψψψψψψψ
ψψψψψψψψψψψψψψψψψψψψψψ

Neste parágrafo, o texto 
explicita que as redes 

sociais têm pontos 
positivos e negativos. Essa 
relação de oposição está 
expressa pelos elementos 
que articulam o segundo 

período ao primeiro.  
Sublinhe-os.

vǳŀƭ ƻ ŜŦŜƛǘƻ ǇǊƻǾƻŎŀŘƻ ŀƻ 
ƛƴƛŎƛŀǊ ƻ ǘŜȄǘƻ ŎƻƳ 
ǇŜǊƎǳƴǘŀǎ ŘƛǊŜǘŀǎΚ 

ψψψψψψψψψψψψψψψψψψψψψψ
ψψψψψψψψψψψψψψψψψψψψψψ
ψψψψψψψψψψψψψψψψψψψψψψ

! ǉǳŜ ǎŜ ǊŜŦŜǊŜ ƻ ǘŜǊƳƻ 
ŘŜǎǘŀŎŀŘƻΚ

ψψψψψψψψψψψψψψψψψψψψψψ
ψψψψψψψψψψψψψψψψψψψψψψ
ψψψψψψψψψψψψψψψψψψψψψψ

Observe que há informações 
sobre o autor do artigo. Qual 
o efeito dessas informações?

Adaptado de http://www.ibepp.com.br/as-redes-sociais-e-a-sua-

influencia-na-nossa-autoestima
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Ao ler, marque com colchetes a introdução, o desenvolvimento e a conclusão do texto.

Agora, você vai voltar ao texto e responder a mais algumas perguntas.

1.No quarto parágrafo, a que se refere o termo destacado no trecho ñIsso acontece...ò?

_______________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________

2. Ainda no quarto parágrafo, qual a função dos termos destacados:

ñIsso aconteceporque nossaautoestima, a avaliaçãosubjetiva que fazemosde nós mesmos, pode ser
facilmenteafetadapor fatores externosem determinadosmomentosda vida. [...] Essaé a hora em que a
insegurançaafeta nossaconfiançae o diálogo interno ςaquela voz em nossospensamentosque nos
acompanhatodososdiasemtodososmomentosςpassaa soarde formapessimista.έ
________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________

3. Segundo o texto, devemos acreditar que todos vivem a vida perfeita que as pessoas postam nas

redes sociais?

_______________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________

4. Por que os usuários das redes sociais postam ali seus melhores atributos?

_______________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________

5. A que se refere o termo destacado em ñOs usuáriosdas redes sociaisfalam ali apenasde seus
melhoresatributos[...ϐέ? ___________________________________________________________________

6. Que relação é estabelecida pelo termo destacado em ñNãovalea pena,então, deixaressainfluência
externabagunçara suaautoestima.έ__________________________________________________________

7. Esse trecho é um fato ou uma opinião?

_______________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________

8. Qual o sentido de ñbagun­arò,no trecho citado na pergunta anterior? ______________________

_______________________________________________________________________________

9. Qual a tese defendida pelo texto?

_______________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________

8. Para defender a tese no texto argumentativo são utilizados argumentos. Como você já viu no

primeiro bimestre, os argumentos podem ser de vários tipos. Veja só:

όŀύ!ǊƎǳƳŜƴǘƻǎōŀǎŜŀŘƻǎƴƻǎŜƴǎƻŎƻƳǳƳΣƻǳƴƻŎƻƴǎŜƴǎƻΣǎńƻǾŜǊŘŀŘŜǎŀŎŜƛǘŀǎŎǳƭǘǳǊŀƭƳŜƴǘŜΣǎŜƳ
ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜŘŜŎƻƳǇǊƻǾŀœńƻΦ
όōύ!ǊƎǳƳŜƴǘƻǎōŀǎŜŀŘƻǎŜƳǇǊƻǾŀǎŎƻƴŎǊŜǘŀǎǘǊŀȊŜƳǇŀǊŀƻǘŜȄǘƻƛƴŦƻǊƳŀœƿŜǎǉǳŜǊŜǎǳƭǘŀƳŘŜǇŜǎǉǳƛǎŀΣ
ŜǎǘŀǘƝǎǘƛŎŀŜǎƛƳƛƭŀǊŜǎΦ
όŎύ!ŀǊƎǳƳŜƴǘŀœńƻǇƻǊƛƭǳǎǘǊŀœńƻƳƻǎǘǊŀǳƳŀǎƛǘǳŀœńƻƎŜƴŞǊƛŎŀŜŀǇǊŜǎŜƴǘŀΣŎƻƳƻŎƻƳǇǊƻǾŀœńƻΣǳƳŀ
ǎƛƴƎǳƭŀǊƛȊŀœńƻŘŜǎǎŀǎƛǘǳŀœńƻΦ
όŘύ!ŀǊƎǳƳŜƴǘŀœńƻǇƻǊŜȄŜƳǇƭƻǳǎŀΣƛƴƛŎƛŀƭƳŜƴǘŜΣǳƳŜȄŜƳǇƭƻƻǳǳƳŎŀǎƻŜǎǇŜŎƝŦƛŎƻΣǇŀǊŀΣŜƳǎŜƎǳƛŘŀΣ
ƎŜƴŜǊŀƭƛȊŀǊŜŜȄǘǊŀƛǊǳƳŀŎƻƴŎƭǳǎńƻƎŜǊŀƭΦ
όŜύhŀǊƎǳƳŜƴǘƻŘŜŀǳǘƻǊƛŘŀŘŜǊŜŎƻǊǊŜŀŦƻƴǘŜǎŘŜƛƴŦƻǊƳŀœńƻǊŜƴƻƳŀŘŀǎΣŎƻƳƻŀǳǘƻǊŜǎΣƭƛǾǊƻǎΣǊŜǾƛǎǘŀǎ
ŜǎǇŜŎƛŀƭƛȊŀŘŀǎΣǇŀǊŀŘŜƳƻƴǎǘǊŀǊŀǾŜǊŀŎƛŘŀŘŜŘŀǘŜǎŜΦ Continua
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9.Transcreva, do artigo, trechos de interlocução direta com o leitor.

_________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________

10. A conclusão de um texto argumentativo pode:

Åretomar a tese, escrevendo-a de outro modo,

Åresumir o que foi discutido,

Åapresentar uma solução para a questão polêmica de que o texto tratou.

Comente a conclusão do texto que você acabou de ler.

_________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________

όŦύ!ǊƎǳƳŜƴǘƻǎǇƻǊǊŀŎƛƻŎƝƴƛƻƭƽƎƛŎƻςŎƻƳƻŘƛȊƻƴƻƳŜςǎńƻŀǊƎǳƳŜƴǘƻǎǉǳŜǊŜǎǳƭǘŀƳŘŜǊŜƭŀœƿŜǎƭƽƎƛŎŀǎΦhǎ
ƳŀƛǎŎƻƳǳƴǎǎńƻƻǎŘŜŎŀǳǎŀŜŎƻƴǎŜǉǳşƴŎƛŀŜƻǎŘŜŎƻƴŘƛœńƻΦ

ƘǘǘǇΥκκǇƻǊǘŀƭΦƳŜŎΦƎƻǾΦōǊκǎŜōκŀǊǉǳƛǾƻǎκǇŘŦκнллуκƎŜǎǘŀǊнκƭƛƴƎǇƻǊǘκǘǇсψƭƛƴƎǇƻǊǘΦǇŘŦ

Noterceiropar§grafodotexto,quetipodeargumentoencontramos?

__________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________

O texto que você leu é um artigo de opinião. O artigo de opinião é um texto

jornalístico escrito, que pode ser publicado em jornais, revistas e na internet. O artigo

de opinião é em geral assinado por um articulista, uma pessoa reconhecida como

autorizada a comentar uma questão atual e importante.

O desafio de um artigo de opinião é persuadir ou convencer o leitor, tornando-o

aliado do articulista na defesa de seu ponto de vista sobre a questão comentada.

O artigo de opinião nem sempre apresenta uma estrutura fixa, no entanto, em geral pode ser

composto de: título, olho (frase que aparece em destaque abaixo do título), tese e argumentos.

Para organizar seu pensamento, sugerimos a seguinte estrutura para os textos que dissertam

e/ou argumentam:

Introdução Apresentação do assunto, podendo explicitar a tese se for uma dissertação

argumentativa. Podem ser utilizadas como estratégias: uma breve narração; uma

afirmação geral sobre o assunto etc. Também pode anunciar como será organizado o

texto.

Desenvolvimento Desdobramento da ideia principal. Se for uma dissertação argumentativa,

fundamentação da tese com argumentos ïevidências, exemplos, justificativas etc.

Conclusão Retomada da ideia central e, tendo em vista a argumentação anterior, conclusão,

reafirmando o que foi dito, propondo, criticando, abrindo uma nova questão sobre o

tema etc.

Argumentaré defenderum ponto de vistacomargumentos. Nodiaa dia,somoslevados
a argumentar sobre variadasquestões. Então, agora, a proposta é que você exercite a
argumentaçãooralem um jogo. Sigaospassos.

мπwŜǵƴŀπǎŜŜƳƎǊǳǇƻŎƻƳǎŜǳǎόǎǳŀǎύŎƻƭŜƎŀǎŜŜǎŎǊŜǾŀǎƛǘǳŀœƿŜǎǇƻƭşƳƛŎŀǎΣǇŀǎǎƝǾŜƛǎŘŜŘŜōŀǘŜΣŜƳŦƛŎƘŀǎΦtŜƴǎŜŜƳ
ǎƛǘǳŀœƿŜǎǉǳŜǊŜŀƭƳŜƴǘŜǇƻǎǎŀƳŀŎƻƴǘŜŎŜǊΦ
9ȄŜƳǇƭƻŘŜǳƳŀŦƛŎƘŀΥ±ƻŎşŘŜǎŎƻōǊƛǳǉǳŜƻƴŀƳƻǊŀŘƻŘŀǎǳŀŀƳƛƎŀŜǎǘłǘǊƻŎŀƴŘƻƳŜƴǎŀƎŜƴǎŎƻƳƻǳǘǊŀƳŜƴƛƴŀΣ

ǇŀǉǳŜǊŀƴŘƻΦ±ƻŎşŎƻƴǘŀǇŀǊŀŀǎǳŀŀƳƛƎŀΚwŜǎǇƻƴŘŀǎƛƳƻǳƴńƻŜŀǊƎǳƳŜƴǘŜΥƧǳǎǘƛŦƛǉǳŜΦ
нς{ŜƴǘŜƳπǎŜŜƳǊƻŘŀΦ¦ƳŀƭǳƴƻǎŜŘƛǎǇƿŜƳŀƛƴƛŎƛŀǊΦ9ƭŜŜƳōŀǊŀƭƘŀŀǎŦƛŎƘŀǎΣǊŜǘƛǊŀǳƳŀΣƭşŜƛƴŘƛŎŀǳƳŎƻƭŜƎŀǇŀǊŀ

ǊŜǎǇƻƴŘŜǊΦ
оς!ǘǳǊƳŀŀǾŀƭƛŀǎŜƻŀƭǳƴƻŎƻƴǾŜƴŎŜǳƴŀǎǳŀŀǊƎǳƳŜƴǘŀœńƻΦ{ŜŜƭŜŎƻƴǾŜƴŎŜǳΣƛƴŘƛŎŀŀƭƎǳŞƳǇŀǊŀǊŜǘƛǊŀǊŀǇǊƽȄƛƳŀ

ŦƛŎƘŀΦ{ŜŜƭŜƴńƻŎƻƴǾŜƴŎŜǳΣŜǎŎƻƭƘŜŀƭƎǳƳόŀύŎƻƭŜƎŀǇŀǊŀŀƧǳŘłπƭƻόŀύΦ


